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Pai Nosso (The Lord's Prayer)
Vinde, oh Santos! (Come, come ye SaitUs)
Bem-aventurados os que choram (Blessed arethey thalm oum )
Oh, meu P a i! (O, my Father)
Da Corte Celeste (Hov> great the wisdom and lhe love)
Sanctus, Sanctus, Sanctus (Holy, Holy, Holy)
Salmo 148 (NSth Psalm)
Eis um menino nos nasceu (For unto us a Child is bom)
As lamentações de Davi <David’s Lamcntalions)
Londonderry Air «oHAWAi.ooooe
Vencendo com Jesus (Battle Hymn ot the Republic)

! © Robertson: Pai Nosso  ( The Lord’s Prayer) 
\ Num  a r ra n jo  re la tiv am en te  novo, o  Córo

in te rp re ta  e s ta  ap reciad a  c  conhecid íssim a 
elocução  c r is tã  ta l com o se  en c o n tra  na 
p :;n e  final do  Oratório do  Livro dos Mór-

I
f iw i í ,  de Lcroy J. R obertson . A cena é o 
C on tinente A m ericano, onde C ris to  ressus- 
j c ii.u '.) ap a rec e  e n tre  a s  su a s  “o u tra s  ove- 
j lhas" e lhes en sin a  o  m esm o evangelho que 
s tra n sm itiu  aos judeus, inclusive e s ta  sub li­
m e oração . A m úsica tem  m arc ad a s  cone- 
x- v.s com  o  p assad o  m ais cm  su a  acen tuação  
cii- « 'uração do  q u e  na su a  acen tuação  d i­
nâm ica , c cm  su as  linhas  m elódicas que 
d iferem  d as  do  C anto  G regoriano . A since­
rid ad e  do  estilo  é típ ica de Leroy J. Ro­
b ertso n , n.?tural de U tah, cu ja  posição  com o 
co m p o sito r genu inam en te  am e rican o  co­
m eça a  se r reconhecida, ta n to  n a  Am érica 
do  N orte com o em  o u tro s  países. E stud ioso  
d e  Chadw ick, L e ic h te n tritt e  B loch, o  d r. 
R obertson  revela em  su a  m úsica  u m a lin­
guagem  que p rovém  p rin c ip a lm e n te  das 
m o n tan h as e  cam pinas do  oeste  e  dos  seus 
p ro fu n d o s sen tim en tos  sób re  fam ília  e re­
ligião.
q  Billings: A s Lamentações de Davi 

(DavuTs Lamentations)
T an to  q u an to  sabem os, W illiam  Billings 

( 1746-1E00) foi o  p rim eiro  co m p o sito r n as­
cido na A m érica a fa zer d a  m úsica p ro fis­
são. E ra  an te s  cu rtid o r , po rém  sua insa 
t isía ção  d ian te  d a  m ono ton ia dos salm os 
u sados pela ig re ja  na época levaram -no a 
t ro c a r  o couro  pelas p au ta s  m usicais. Se 
bom que g ra n d e  p a r te  d as  suas com posi­
ções fosse vigorosa (inclusive Chester, um  
hino  ca n tad o  pelas tro p as  am e rican a s  du ­
ra n te  a G uerra  de Independênc ia), êle nos 
deixou  n esta  peça u m a expressão  p ro fu n d a­
m en te com ovente do  p e sa r  de Davi pela 
m orte do  filho. Absalão. O a r ra n jo  de Elic 
S iegm eistc r é singelo, re sp eitan d o  a  s im pli­
c id ad e  da m elodia.

•  Londonderry Air: (A rr. de Ralph Baldwin) 
Um a d as  co isas que a tra ira m  a a tenção

do a r tis ta  ro m ân tico  do  século  X IX , ao  
ex a m in a r a  vida a tra v és  d e  len tes côr-de- 
rosa, foi o  folclore de seu  p ró p r io  país. P o r 
q u a lq u e r razão, êle sen tiu  que a a lm a da 
n ação  estav a  tò d a  in te ira  n a  canção  anôn i­
m a do  povo. N ão poderíam os c ita r  m aior 
ju s tif ic a tiv a  p a ra  ês te  in te re sse  do  que 
"Londonderry Air" — tra b a lh o  de m uitos 
cam pónios, ca d a  qual ten d o  c o n trib u íd o  com  
u m a pequena a lte raçã o  n a  m elodia. O re­
su lta d o  é u m a canção  q u e  tem  sido  d esc rita  
com o "a  m elodia p e rfe ita"  — m otivo  de 
inveja p a ra  m uitos dos  m ais ta len to so s  com ­
p osito res  citad inos. T al com o é can tada  
n este  disco, no  tom  de mi-bem ol, o  co n to rn o  
m elódico  sobe trê s  vêzes p a ra  a tonalidade 
d e  dó. Passa, en tão , p a ra  o  to m  de mi-be­
m ol e fina lm en te , ju s ta m e n te  q u an d o  os 
en tend idos d iriam  q u e  se iria  a tin g ir o  pon­
to  cu lm inan te , êstes afáveis cam pón ios ele­
vam  in tu itiv am en te  a  m elodia a té  a tin g ir a 
n o ta  sol.
9  G ounod: Sanctus, Sancius, Sanctus

{Holy, Holy, H oly) (Sanctus, da Missa Solene) 
A voz d e  R ichard  S to rrs  a b re  e s ta  linda e 

in sp irad a  p a r te  d a  M issa de S a n ta  Cecilia. 
E s ta  com posição, um  dos fragm en tos  un i­
versa lm en te  m ais ap reciados da L iturg ia Ca- 
tólico-R om ana, revela as  ca rac te rís ticas  
fran cesas  de p u reza  e  sen tim en to  religioso 
g rac iosam en te  ap u rad as , tã o  ev iden tes n as  
ob ra s  de Sain t-Saéns e M assenet ta n to  q u an ­
to  nas de Gpunod.
#  M clntyre: Da Côrte Celeste

(How Great the Wisdom and the Love) 
O u tro  h ino  de E liza R. Snow , m usicado  

p o r T hom as M cln tyre , ca n ta  a  g ra tid ã o  pe­
las in tenções e  m otivos q u e  levaram  o  S al­
v ador a  s e r  "um  sacrifício  sem  pecado pela 
cu lpa ."

•  Holst: Salmo 148 ( I48th Psalm)
E m  c o n tra s te  com  o  gracioso  sen tim en to  

d o  fran cê s  G ounod ergue-se es ta  rude , porém  
m ajes to sa  m an ifestação  do  inglês G ustav 
H o lst. B aseado n u ’a  m elodia d o  S altério  
G enebrês (1543) de L. B ourgeois e  nu m a ver­
são  em  versos do  S alm o  p o r Jo sep h  B ryan 
(1620), a  o b ra  com eça com  o  có ro  em  o ita ­
vas v igorosas. Á seg u ir o  ó rgão  to m a con ta  
d a  m elodia en q u a n to  se o u v e  u m a delicada 
exposição  d e  te rç as  p ara le las  em  fo rm a  de 
a c o m p an h am en to  coral. Logo o  p u ro  tim ­
b re  d a s  vozeá fem in inas n eu tra liza  as  m as­
cu linas, ap ó s 0 que é levada a um  final con- 
trap o n tís tico  que bem  p o d eria  p ro v ir do 
a u to r  de “A A rte d a  Fuga". Os baixos en­
t ra m  em  cena em  to n s  tran q u ilizad o res  com 
a  m elodia do hino  num  crescendo  c m odu­
lada  r itm ic am en te  d e  fo rm a a  se r ouvida 
com o tem po  duplo . S óbre is to  as  o u tras  
vozes o ndu lam  Um co n tra p o n to  no com passo  
te rn á rio  orig inal, tô.das as  p a r te s  co n stru in d o  
um  g lorioso  "A lleluia" que re q u er dos so­
p ra n o s um  si-bem ol alto .
•  G ates: Oh, Meu Pai! (Ò, M y Father)

N ão foi p o r  co incidência q u e  E liza R. 
Snow , q u e  possu ia  p ro fu n d o  conhecim ento  
dos ensin am en to s  do P ro fe ta  Jo sep h  S m ith , 
escreveu  os versos p a ra  um  dos cân ticos  m ais 
d o u trin à r ia m e n te  s ign ificativos do  h in ário  
m órm on. C an tad o  com  a  m úsica de u ’a  m e­
lodia de Jam es M cG ranahan , o  tex to  exprim e 
a p ro fu n d a  sau d ad e de um  esp írito  sep a ra ­
do. pelo nasc im ento , do  seu ce lestia l am bien­
te, e seu  co n stan te , dese jo  de reh av er a  p re ­
sen ça  do  Pai e Mãe C elestiais. O a r ra n jo  
do  d r. Cra*vford G ates (a lu n o  d e  H ow ard 
H anson e Leroy R o b ertso n ) re fle te  o interês- 
sc d ê s te  jovem  e ta len to so  co m p o sito r pelo 
co lo rido  o rq u e s tra l c co ral, com o se sen te  
n a  tro m p a  òbligato n o  segundo  verso , que 
soa n ostàlg iòam en te ju n to  às  vozes m asculi­
n as  q u an d o  e s ta s  ca n tam  a alienação  das 
a lm as a  um  m undo  an te rio r.
•  W ilhousky: Vencendo com Jesus

(Battle Hymn o f the Republic)
De u m a experiência e s té tica  com  as flôres 

de m ac ie ira  de L ondonderry , passam o s p ara  
u m a com bativa  versão  do  Segundo  A dvento 
com o o fe rta  fin a l n e s ta  co leção d e  m úsica 
sac ra  n as  su as  m ais d iversas  fo rm as. Ao 
p re p a ra r  o  a r ra n jo  d e s ta  m úsica, P e te r J. 
W ilhousky tra n sm itiu  às  p a lav ras  trad ic io ­
n ais  de Ju lia  W ard  H ow e u m a ap resen ta ção  
o rq u estra l-co ra l que nos tra z  s im u ltan ea­
m en te à  lem b ra n ça  os sons de b a ta lh a  e  o 
esv o açar de an jos. O ri tm o  acelera-se, é 
tem p o rà riam en te  in terro m p id o  p o r u m a sec- 
çã o  p asto ra l na q u al o  có ro  m ascu lino  com- 
tem p la  “a  beleza dos lírios", e, depois, p a rte  
p a ra  u m a exclam ação  final d e  "G lória! Ale­
luia! Amén!"

Notas de JA Y  W ELCH  
D ire tor-A ssisten te do  C óro do  T abernácu lo
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J ó i a s  do Pensamento

R ic h a r d  
L .  E v a n s

A IMPORTÂNCIA DA ROTINA

R i c h a r d  L .  E v a n s

D evem os firm em ente m anter as coi­
sas por um tem po limitado, mas, às 
vêzes, precisamos nos restabelecer para 
começar novos interesses. Uma outra 
visão das coisas, um nôvo impulso, 
algum as vêzes é essencial.

Mas, apesar disto, não devemos dimi­
nuir o valor da rotina. Rotina é neces­
sário para a organização, eficiência, 
várias maneiras de execução e, sem  
ela, a  vida tornar-se-ia caótica.

“Com uma grande falta de senso”, 
disse um escritor há m ais ou menos 
cinqüenta anos atrás, “as pessoas falam  
da insípida rotina e éste é o conceito 
de alguns sôbre o trabalho cansativo 
feito  vêzes e vêzes, mas há algo m a is ... 
a significação da rotina repousa não no 
que é feito, mas para o que é fe ito . . . ”

Entretanto, a execução de uma certa 
rotina dá. . . prazer e satisfação. . . paz 
de espírito, felicidade e contentamento. 
E isto acontece porque a rotina da vida 
é saudável para o corpo e a mente. 
É interessante notar quantos empreen­
dim entos complicados, apesar da ajuda 
da rotina, surgem  para serem resol­
vidos . . .

Rotina, acertadam ente planejada e 
executada não significa fastio, dia após 
dia, mas sim economia de tempo e 
energia m ental e fís ica . Significa o 
afastam ento para o subconsciente das 
coisas secundárias, e aproveitamento de 
tempo nas coisas que realm ente impor­
tam . Como poderia uma fábrica, uma 
fazenda — ou uma fam ília — funcionar 
sem  um a rotina? Mesmo a vida de um 
artista é regida pela rotina, prática 
e preparação.

Guardar os mandamentos deveria ser 
uma rotina. N ão deveria haver neces­
sidade de vacilação, onde estão implí­
citos os padrões morais.

Há ocasiões que precisamos de expe­
riências, ocasiões em que devemos mu­
dar de atividades, mas, admitindo tôda 
a necessidade de exploração, experim en­
tação e especulação por processos ainda 
não provados, grande parte da vida 
efetivam ente transform a-se em satisfa­
ção, devido aos padrões, programações, 
decisões e cumprimento dos deveres ro­
tineiros e obrigações de cada dia.

Março de 1965 S



Um pensamento para cada dia

M A R Ç O
D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6
7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20
21 22 23 24 25 26 27
28 29 30 31

Presidente David O. McKay

1. Escolha boas companhias e entre elas procure aquela 
com quem gostaria de viver até a eternidade.

2. A mais cara propriedade que um homem possui é 
sua família.

3. A bondade é uma das pedras mais escolhidas na 
coroação da verdade.

4. A liberdade de escolha deve ser estimada mais que 
qualquer outra possessão terrena.

5. A religião não é algo sombrio, mas ensolarado e 
alegre.

6. Cientifiquemo-nos de que o privilégio de trabalhar é 
um tesouro, a fôrça para trabalhar é uma bênção 
e o amor ao trabalho é sucesso.

7. Conte a um garoto que você confia nêle e que você 
tem um dos maiores meios de guiá-lo acertadamente, 
meio êsse que emana de suas mãos.

8. Um homem deve ser criado de modo a viver melhor 
do que pensar.

9. O meio mais eficaz para ensinar religião no lar não é 
rezando, mas vivendo.

10. O conhecimento da verdade não é suficientc a não 
ser que seja expressado por ações.

11. O dinheiro não corrompe o homem. É na ação de 
conseguir o dinheiro que ocorre a corrupção.

12. A religião nos ensina os verdadeiros ideais e objetivos 
da existência.

13. O caráter do homem é maior que os conhecimentos 
ou privilégios sociais.

14. Uma vida casta é a fonte da virilidade, a corôa da 
feminilidade, o princípio de harmonia e felicidade 
familiar e o modo de aprimoramento e perpetuação 
da raça.

15. Reverência a Deus e às coisas sagradas é a principal 
característica de uma grande alma.

16. Os pais têm o dever de ser aquilo que esperam que 
seus filhos sejam em cortesia, sinceridade, tempera­
mento e coragem.

17. Pensamentos nobres aplicados à vida valem mais do 
que ouro.

18. Sempre seja você mesmo —  o melhor de você mesmo
—  não importa sob que circunstâncias ou em que 
companhia você se encontre.

19. Religião é a que nos ensina a viver e viver comple­
tamente.

20. A verdade tem uma lei fundamental — se somos 
felizes, façamos mais alguém feliz.

21. O rapaz mais simpático ou a moça mais bonita podem 
estragar sua beleza com a indolência, indisposição ou 
cultivando a insatisfação espiritual.

22. A espiritualidade é para o homem o supremo tesouro, 
o que o faz rei de tôdas as coisas criadas.

23. Cada um tem a responsabilidade de escolher o cami­
nho da retidão, da fé e do dever para com o próximo.

24. Os pioneiros de 1847 e dos anos subseqüentes foram 
colonizadores, construtores e benfeitores, não só da 
nação como da humanidade.

25. O que você pensa nos seus momentos de recolhimento 
transparecerá na presença de outras pessoas.

26. Seja respeitador das crenças e cultos das outras pes­
soas da mesma forma que você espera sejam elas 
tolerantes com você e seus ensinamentos.

27. Espiritualidade é a consciência da vitória sôbre si 
e a comunhão com o infinito.

28. A indulgência não aprimora o adolescente nem o 
adulto; as restrições e controle de si mesmo, sim.

29. Aquêle que sozinho procura pela felicidade raramente 
a encontra, mas aquêle que vive, isto é, aquêle que 
esquece de si mesmo para dar felicidade aos outros 
descobre que uma porção dupla lhe é reservada.

30. O testemunho do evangelho está entre as atividades 
da Igreja e demonstração de boa vontade para com 
os desígnios de Deus.

31. O homem que é honesto com o Senhor é honesto 
consigo próprio e, por isso, é grandemente abençoado
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Saia dessa cadeira de balanço!

Genevieve Van Wagenen

Quando fazíamos uma viagem para conhecer os luga­
res históricos da Igreja, meu marido e eu nos detivemos 
na sepultura de Oliver Cowdery, situada num pequeno 
cemitério de Richmond, M issouri. A Tgreja erigiu ali um 
grande monumento em memória das três testemunhas.

Mantivemo-nos isolados na quietude da tarde de verão 
e meu marido começou a ler em voz alta a placa descri­
tiva do depoimento das três testemunhas:

“ Sabemos também que foram traduzidas pelo dom e 
poder de Deus, porque assim nos foi dito por Sua voz; 
sabemos, portanto, com certeza, que esta obra é verda­
deira. Testemunhamos mais, que vimos as gravações sóbre 
as placas e que nos foram, mostradas pelo poder de Deus 
e não do homem. Declaramos solenemente que um anjo 
de Deus baixou dos céus, trouxe e mostrou-nos as placas, 
de maneira que vinios as gravações sôbre as mesmas, e 
sabemos que é pela graça de Deus, o Pai, e de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que vimos e testemunhamos que 
estas coisas são verdadeiras. Isto para nós é maravilhoso. 
Contudo, a voz do Senhor mandou-nos que testificássemos 
isso; portanto, para obedecermos aos mandamentos de 
Deus, testemunhamos essas coisas. . . ”

“ Tais como um testemunho tão poderoso” , disse meu 
marido depois de haver terminado a leitura.

“ Como pode alguém ler isto e ainda duvidar?” , 
perguntei.

Não muito distante do monumento havia um velho 
esqueleto de casa.

Havia sido um edifício bem magestoso, o que se 
notava pelos entalhes delicados das arestas, pelas colunas 
artísticas da varanda. Agora, precisava urgentemente de 
reparos. O  madeiramento, devido à ação do tempo, já 
não tinha sinais de pintura.

Na varanda sentava-se um homem bem idoso, numa 
cadeira de balanço. Trazia um cachimbo à bôca e balan- 
çava-se pesadamente para a frente e para traz. Observava 
meu marido e eu.

A expressão de seu rosto parecia dizer: “O  que 
pensam achar de interessante aqui? Êste velho cemitério 
há muito foi esquecido.” Êle perscrutou nosso carro, 
esticando o pescoço e apertando os olhos para conseguir 
ler a chapa.

“ Gostaria de saber se êle alguma vez deixou aquela 
cadeira de balanço para ver o que está escrito no mo­
numento” , disse meu marido.

“ Duvido”, respondi. Mas pense o que isto poderia

significar para êle. Aqui, inscrito nesse monumento está 
o guia para os tesouros da terra. Tesouros escondidos
— o conhecimento da verdade! Sim, os tesouros da terra 
estão à sua p o rta ! Aos seus pés encontra-se a sua salvação
— e êle não sabe disso. Não é triste?

Mas é êle muito diferente de alguns membros da 
Igreja? Conhecem o depoimento das três testemunhas. 
Sem dúvida possuem o Livro de Mórmon, mas, será que 
já o leram? Estão muito bem acomodados em sua cadeira 
de balanço imaginária para se levantarem e lerem o livro.

Gostaria de gritar a todo SUD que ainda não leu 
o Livro de Mórmon — para parar de balançar-se! Sair 
daquela cadeira! Ter consciência do privilégio de poder 
ler o livro glorioso. Seguir a admoestação de Moroni, 
quando selou êste maravilhoso registro: “ E quando re- 
ceberdes estas coisas, peço-vos que pergunteis a Deus, 
o Pai Eterno, em nome de Cristo, se são verdadeiras; 
e, se perguntardes com um coração sincero e com boa 
intenção, tendo fé em Cristo, Êle vos manifestará sua 
verdade pelo poder do Espírito Santo.” (Moroni 10:4)

Não continue devaneando e balançando-se na cadeira. 
A riqueza de sua vida inteira, hoje e por tôda a eterni­
dade, é determinada pelas suas ações atuais. Não adie 
sua vez! Descubra a Verdade! Ganhe um grande teste­
munho. Moroni lhe deu a chave para encontrar os tesou­
ros que se acham bem à frente de sua p o rta !
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E’ bonito... mas 
você não pode
comê-lo

por Janet W . Breese

“Eu, o Senhor, estou obrigado, quan­
do fazeis o que eu digo; mas quando 
não o fazeis, não tendes promessa ne­
nhuma,” (D&C 82:10)

Carlota correu para dentro da sala de 
visitas, dobrou os jornais e alisou as 
almofadas. O  Presidente do Ramo vinha 
fazer uma visita a seu marido, para con­
versar a respeito de um problema do 
ramo. E  ela não queria que êle encon­
trasse a casa desarrumada. Além disso, 
não queria que nada destoasse do mais 
recente móvel adquirido pela família, 
um grande piano de madeira côr de 
marfim. Havia acabado de chegar e 
o excitamento ao seu redor fêz com que 
Carlota se sentisse tão eufórica como da 
primeira vez que fôra a um baile de gala. 
Durante vários meses economizaram para 
que pudessem dar a entrada. Finalmente 
tinham em mãos o tesouro, embora a 
maior parte ainda pertencesse à loja. 
Que diferença iria fazer em suas vidas ! 
As pessoas ficam mais felizes quando 
circundadas pela música. Sabia disso. 
E agora, êles também seriam mais felizes.



Correu os dedos pelo teclado quando 
passou perto do piano para atender 
à porta.

O Presidente era jovem, mas admira­
do e respeitado por causa da maturidade 
que sempre mostrara para dirigir os 
assuntos do Ramo.

“ Boa tarde, Presidente. Como vai 
sua família?”

“ Bem, obrigado. E  os seus?”
“ Não poderíamos estar melhor.” 
Carlota fechou a porta e apressou-se 

a segui-lo até a sala.
“ Já  viu o nôvo membro da família?” 

perguntou.
“ E' quando aconteceu isso?”
“ Esta tarde. Não parei de tocar desde 

que chegou.”
“ Alguém deve amá-la muito para fa­

zer tal presente, Carlota.”
“ Oh, não foi presente. Nós o com­

pramos. Quero dizer, estamos compran­
do. Oitocentos mil cruzeiros era muito 
para darmos de uma só vez.”

O Presidente do Ramo foi até o piano 
e tocou uma melodia breve e suave. 

“ Tem um som muito bonito.”
Depois olhou nos olhos de Carlota, 

tentando sorrir para não ofender a boa 
irmã que sempre ajudara nas responsa­
bilidades do ramo.

“ N a verdade, é um piano muito bo­
n ito .. .  Mas você não pode comê-lo.” 

Mas, porque alguém haveria de querer 
comer um piano de oitocentos mil cruzei­
ros? E  porque o Presidente do Ramo se 
arriscaria a ofender um membro dedicado 
do ramo, fazendo tal comentário? Sim­
plesmente porque há um mês, Carlota 
e seu marido enjeitaram o programa de 
Bem Estar do Ramo.

“ Nós simplesmente não podemos ago­
ra” , Carlota havia dito ao Comitê. “ Além 
disso, não podemos comprar mantimen­
tos para um mês, quanto mais para um 
ano todo. E  também não teríamos lugar 
para colocá-lo.”

A atitude de Carlota e seu marido 
é comum entre os membros cientes 
do Plano de Bem Estar introduzi­
do na Igreja, pela primeira vez, pelo 
Profeta Heber J. Grant, em 1936. E m ­
bora muitos membros tenham respondido 
a êste chamado de preparação, muitos 
outros têm descuidado dessa parte. Al­
guns ramos deram preferência à piscinas 
em vez de guardarem comida e nesses

ramos foram encontradas somente três 
famílias com uma boa quantidade de 
alimentos guardados. Muitas famílias 
planejam, mas nunca cumprem êste 
programa.

Nenhum de nós sabe quando a doença 
virá ou quando se perderá um emprêgo, 
que nos privará de alimentos por dias, 
mêses ou anos. Um dos maiores propó­
sitos do Plano de Bem Estar é o de 
encorajar as famílias a deixarem as dí­
vidas e proverem bastante alimentos para 
si e suas famílias durante períodos de 
fome, doença ou desemprêgo.

Sim, temos sido prevenidos e avisados 
e por muitos anos os membros da Igreja 
têm mostrado certa apatia neste sentido. 
Acham que é uma boa idéia, mas só 
depois de comprarem isto ou aquilo, ou 
depois de fazerem a viagem que vêm 
planejando há tanto tempo. Agora, é 
simplesmente impossível!

Mas o caminho está aberto. Está 
sempre aberto quando obedecemos ao 
Senhor. O tema da A .M .M . do ano 
passado foi o seguinte: “ E eu, Nefi, 
disse a meu pai. Eu irei e cumprirei as 
ordens do Senhor, pois sei que o Senhor 
nunca dá ordens aos filhos dos homens 
sem antes preparar o caminho pelo qual 
suas ordens poderão ser cumpridas.”

Quando eu e meu marido tivemos a 
idéia de adotar um plano regular e con­
sistente para iniciarmos nosso armaze­
namento, não tínhamos a menor idéia 
de onde começar ou de onde viria o 
dinheiro, pois é necessário um pequeno 
apôio financeiro para o início. Contudo, 
ambos sabíamos que precisaríamos co­
meçar. Quanto ao dinheiro, daríamos 
um g e ito .. .  e conseguimos. Alguns 
dias depois dessa decisão, meu marido 
recebeu uma proposta para fazer horas 
extras, o que foi mais do que suficiente 
para pagarmos êsse programa que ha­
víamos humildemente decidido iniciar.

O plano que tínhamos no comêço não 
era suficiente: sopas, creme e legumes; 
mas era um comêço. Mais tarde, adi­
cionamos outros itens e nossa “ dieta 
potencial” foi grandemente ampliada.

Muitos planos para o suprimento de 
comida têm sido feitos, testados e reco­
mendados.

Nosso plano era uma combinação dos 
programas recomendados pelos líderes

(Cont. na p. 24)
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por Ernest Eberhard Junior

Pedro por Miquelângelo
■ M

No capítulo vinte e um de João, 
encontra-se a mais tocante exortação 
feita pelo Salvador a Pedro. Três vê­
zes o Senhor perguntou a Pedro se 
O amava, “ ...s im , Senhor, Tu sabes 
que Te amo” foi a resposta à per­
gunta que Jesus lhe fêz duas vêzes.

A terceira vez que Êle perguntou, 
as escrituras indicam que Pedro re­
plicou com certa frustração e confu­
são: “ ...S en h o r, Tu sabes tudo; Tu 
sabes que eu Te amo.”

Como das duas primeiras vêzes 
Jesus disse-lhe: “ Apascenta Minhas 
ovelhas” (Veja João 2 1 :15-17)

Existem várias interpretações pos­
síveis dêste incidente.

Jesus pensava que aquêles que en­
sinam Seu evangelho deviam ter um 
grande amor pessoal por Ele, como 
também um senso de lealdade à Sua 
causa, se O  reconheciam como o res­
ponsável pela salvação e exaltação.

Amar um indivíduo significa colo­
car seus interêsses pessoais abaixo 
dos interêsses dos outros. Ouando 
Jesus perguntou a Pedro, êste apósto­
lo não havia ainda revelado tal grau 
de dedicação. A necessidade de fazer 
Pedro ciente da responsabilidade e 
devoção para com os outros era o 
motivo da repetição da pergunta pelo 
Salvador a respeito do amor do após­
tolo. Quem apascenta um rebanho 
deve dedicar-se de tal maneira que 
mostre a sua fé no triunfo da verdade.

Aquêle que ensina a verdade pre­
cisa, primeiramente, de um testemu­
nho do Espírito Santo, que Pedro 
parecia não ter no momento em que 
foi interrogado. Êsse testemunho, um 
gráu necessário de fé e um adequado 
conhecimento da importância dos 
princípios do evangelho são neces­
sários a todo professor. Tal deficiên­
cia o deixa sem recursos para alcan­
çar o mais profundo da alma humana, 
onde se encontra a maior fonte de fé. 
A tentativa do professor de alcançar 
o testemunho do Espírito Santo deve 
vir através de outros que não sejam 
aquêles que geralmente estão r. o nosso 
redor. Depois de receber o testemu­
nho do Espírito Santo, aquêles que 
vão ensinar pelo Espírito devem or­
denar suas vidas de tal modo que 
possam continuamente sentir a inspi­
ração dêsse personagem divino. 
Nenhuma lição deve ser preparada 
sem oração. Todo aspecto da vida do 
professor deve estar na mais perfeita 
harmonia com os princípios da Igreja.

Infelizmente, existem professores



qlie pensam que podem dar uma aula 
durante a semana, e desrespeitar o 
Domingo. Tais professores são falhos 
em suas habilidades de ensinar pelo 
Espírito. Estão evitando que os outros 
aprendam por inspiração verdadeira.

O testemunho do Espírito deve 
ajudar na interpretação e referências 
à missão do Salvador. Isto inclui 
tudo o que êle disse, fêz, e tudo que 
revelou a seus servos, os profetas, 
antigos e modernos. Sem êste teste­
munho, o professor da Igreja de Cristo 
não estará apascentando Suas ovelhas.

Aquêles que procuram desenvolver 
um amor puro e genuíno pelo Salva­
dor, têm um brilho próprio. Possuem 
uma radiação no semblante, uma vi­
bração na voz e nos gestos que faz 
com que outros corações possuam 
brilho também. A melhor maneira de 
conseguir êste brilho é procurar viver 
de acôrdo com os mandamentos divi­
nos, tais como aquêle de andar duas 
milhas, quando pedirem que andem 
uma. Cada dia, um nôvo princípio do 
evangelho deve ser aplicado em nossas 
vidas. As beatitudes foram chamadas 
de ‘‘Constituição do Reino de Deus” 
e o professor que tem a responsabili­
dade de apascentar as ovelhas deve es­
tar bem familiarizado com as mesmas.

O professor que apascenta Seu re­
banho, não deve ter vergonha da au­
toridade dos ensinamentos do Salva­
dor. Freqüentemente, peritos em filo­
sofia, govêrno, ciência ou educação 
são classificados como autoridades da 
veracidade dos princípios religiosos. 
Isto indica que êstes peritos em seus 
campos especializados, podem ter m e­
nos conhecimentos do que como mem­
bros fiéis da Igreja. Jesus é o autor 
de nossa salvação. O fato é atestado 
por milhares de anos de testemunho, 
exames e aplicação do que é ensinado. 
Todo professor da Igreja de Jesus 
Cristo deveria colocar o Salvador e 
Seus ensinamentos na mesma pers­
pectiva que O colocaram os que ouvi­
ram o Sermão da Montanha: “ E  
aconteceu que, concluindo Jesus êste 
discurso, a multidão se admirou de 
Sua doutrina. Porquanto' os, ensinava 
como tendo autoridade.” (Mateus 
7:28-29)

Presidente McKay, o profeta de 
nosso Salvador nestes dias, reafirmou 
a mesma coisa num discurso feito na 
véspera do Natal de 1961:

“ A realidade de Cristo deve ser 
sentida por vocês e por mim e a reali­
dade de sua filosofia deve ser enten­

dida por vocês e por mim, se espera­
mos progredir espiritualmente e res­
suscitar da mesma forma que Ê le .”

Profissionais têm achado, depois de 
muitos anos de experiências, que os 
princípios básicos da alegria do viver 
não estão baseados na teoria do domí­
nio físico do homem como ensinado 
por muitos evolucionistas. Estão co­
meçando a ver a profundidade emocio­
nal e espiritual do Salvador, quando 
disse: “ Nem só de pão vive o homem.” 
Foram compelidos a ver que somente 
através da religião verdadeira pode a 
mente humana alcançar seu objetivo.

Os professores do evangelho para 
os jovens em idade ginasial devem 
tomar nota disso. Devem fazer um 
estudo intensivo da superioridade dos 
ensinamentos do Salvador antes de re­
legá-lo, inadvertidamente, a um plano 
inferior. O que Êle disse pessoalmen­
te, o que nos falou através dos pro­
fetas, deve ser básico para qualquer 
explicação que um professor fizer 
dos princípios religiosos.

Aquêles que apascentam Suas ove­
lhas devem ser sintetizadores. Devem 
preocupar-se em mostrar a seus jovens 
alunos que a vida é um todo. Devem 
unir o passado, presente e futuro no 
nível de entendimento dos alunos.

Karl G. Maeser disse: “ A educação 
do bêrço e da escola devem guiar a 
criança do desenvolvimento da infân­
cia para a vida m adura. Passo a

a  l i ç ã o  s e m p r e  c o m e ç a  n o  p r e s e n t e  e  a p ó s  
a l c a n ç a r  o p a s s a d o  o u  s e  e s f o r ç a r  p a r a  
r e t r a t a r  o f u tu r o , ,  r e t o r n a  a o  p r e s e n t e .

passo, devem guiá-la à realização do 
ideal de homem, provendo-a com os 
meios de alcançá-la.”

É ao prover a criança com êsses 
meios que muitos educadores religio­
sos falham. Isto acontece porque 
existem professores que deixam muito 
a desejar com suas aulas.

Existem três elementos distintos na 
educação religiosa: educação histórica, 
religião como aplicação dos princípios 
do evangelho e teologia que serve co­
mo firme estrutura para tôda a exis­
tência do homem. Tudo deve ser 
apresentado de forma agradável. (A fi­
gura ao lado ajudará a compreensão.)

A distribuição dos elementos da íi- 
ção deve variar com a idade do aluno. 
Os elementos do passado e do futuro 
devem ser usados na proporção ade­
quada para iluminar o presente, dan­
do-lhe significado. De outra maneira, 
o estudante fica confuso e entediado.

Aquêles que devem apascentar as 
ovelhas do Senhor, devem preocu­
par-se com que os alunos entendam 
a lição. O professor eficiente deverá 
ler cuidadosamente cada lição. Se não 
o fizer, poderá excluir os elementos 
mais importantes e dar mais ênfase 
àqueles que não o guiarão ao objetivo 
da lição a ser dada. Os professores 
devem usar senso comum ao apascen­
tar as ovelhas, dando-lhes a espiritua­
lidade que necessitam. Assim serão 
eficientes. O lavrador não dá tôda a 
alfafa de uma só vez, nem deixa o 
rebanho morrer de fome.

Da mesma maneira, o alimento es­
piritual deve ser dado em quantidades 
proporcionais à capacidade dos alunos.

Os professores não devem esque­
cer-se que o amor é uma coisa básica 
para o ensinamento de jovens ou em 
qualquer outra idade. Cada aluno 
deve ser amado como um filho de 
nosso Pai Celestial. O preparo da 
lição, com a ajuda do Espírito Santo, 
deve ser feito de forma a alcançar 
um objetivo.

O escritor ressalta novamente a 
importância do colóquio com Pedro, 
o apóstolo principal. Deve confirmar 
a importância que Jesus deu ao ensi­
namento das ovelhas. Deve inspirar 
cada professor a procurar mais e mais 
inspiração e material de ensino. Tal 
preparação, junto com o amor pelo 
Mestre dos Mestres, que deve ser 
bem profundo, ajudará o professor, 
qualificando-o como merecedor de 
apascentar as ovelhas do Senhor.
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E s c o l a  D o m i n i c a l

Procura-se professores preparados
Lorenzo Lisonbee

“ Não há nenhum caminho magnificente para aprender, 
não importa onde você está ou quem você é. Não há 
nenhum caminho magnificente, para alguma coisa de valor. 
Nada que é digno de alcançar ou estimar é conseguido, 
exceto através de bastante trabalho. Não importa quão 
genial você talvez possa ser, a regra ainda é válida.”

Presidente J. Reuben Clark J.

Para um professor não há um caminho magnificente 
para ser preparado. A  preparação é alcançada somente 
através de bastante trabalho, não importa quem seja o 
professor ou quão genial possa ser. Não há substituto 
para as horas dispendidas na preparação das lições, não 
obstante o muito que uma pessoa possa saber sóbre o 
assunto a ser ensinado. É importante conhecer bem o 
assunto. Um professor precisa dispender várias horas 
durante a semana, procurando artigos sóbre o assunto, 
como parte do processo de preparação para a aula da 
Escola Dominical.

Também é importante saber como apresentar o as­
sunto de forma que os alunos o compreendam claramente 
e, no caso do ensino na Escola Dominical, apreciem-no 
com convicção. O último ponto é importantíssimo no 
ensino do Evangelho; pois sem compreensão e convicção,, 
a causa é perdida!

Professores têm perguntado: “ Quanto tempo uma 
pessoa deve dispender para preparar uma lição da Escola 
Dominical? Uma resposta poderia ser; Tanto quanto 
fôr preciso !

Um inquérito durante anos passados indicou que o 
tempo dispendido no preparo das lições pode ser, oca­
sionalmente, de 20 horas na semana, para professores que 
sempre estão bem preparados.

Êstes mesmos professores —  que são aclamados 
excelentes por seus alunos — usam em média 5 horas 
por semana.

Muitos professores dizem : “ mas eu não tenho 5 ou 20 
horas por semana para preparar uma lição” ou “ conten-
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to-me quando tenho tempo para pelo menos ler minha lição 
uma ou duas vêzes antes da manhã da Escola Dominical.” 

Habitualmente os bons professores dizem o seguinte 
em resposta: “ Considero minha aula da Escola Dominical 
como um dos mais importantes passatempos. Acho uma 
grande aventura dar uma aula bem preparada. A resposta 
para boa preparação está plenamente satisfatória. A sa­
tisfação derivada de experiência mais do que paga o tempo 
e esforço gastos. Creio que cada SUD deverá dispender 
pelo menos 30 minutos por dia estudando o Evangelho. 
Meus 30 minutos vão na preparação de minhas lições; 
pois assim acho que aprendo mais do que qualquer um. 
A melhor maneira de aprender alguma coisa é participar 
de uma situação onde você tem que ensiná-la.”

“ Nós encontramos tempo para fazer as coisas que 
realmente desejamos fazer. Se acharmos tempo para pre­
parar nossas lições apropriadamente, talvez haja outras 
coisas que gostaríamos mais de fazer. Alguns de nós 
podemos nos tornar melhores professores através de m e­
lhor preparação, dispendendo uma meia hora diária, gasta 
em coisas menos importantes, no preparo das lições. Se 
pudéssemos nos tornar realmente interessados e talvez 
um pouco excitados ao tentarmos fazer um bom ensino 
e nos tornássemos interessados no bem estar de nossos 
alunos, não precisaríamos nos preocupar para encontrar 
tempo para preparar nossas lições. Nós o encontraríamos.” 

Ao preparar uma lição, um professor pergunta a si 
mesmo: “ Quais as idéias mais importantes que devo reter?

E  após decidir isto, a próxima questão é: “Como vou 
retê-las ?”

Como esta última pergunta pode ser feita de forma 
que cada membro da classe claramente veja e compreenda 
e aprecie as importantes idéias a serem ensinadas na lição 
é um desafio real ao professor.

Para responder a primeira questão, o professor estuda 
o manual e faz outras leituras se necessário. Primeira­
mente, na preparação, ê leenum era tôdas as idéias que 
gostaria de estabelecer explicitamente para sua classe. 
Estas geralmente estão intimamente relacionadas com o 
objetivo da lição. Tendo feito isto, podem surgir idéias 
de muitas fontes que poderão preencher e enriquecer todo 
o plano. Estas idéias podem aparecer durante o dia ou 
surgirem da leitura de jornais e conversações. Com de­
talhes acumulados, o professor descobre-se esperando sua 
aula com mais e mais entusiasmo.

O desafio real ao professor reside no planejamento 
e preparação em resposta à última questão acima. A 
comunicação de idéias de uma pessoa à outra é uma arte. 
É também uma ciência. O real objetivo do professor é 
que o aprendiz receba e aprenda estas idéias com entu­
siasmo e convicção. Êle estuda sua aula, trava conheci­
mento pessoal com os alunos, envolve-os nas atividades 
de ensino; prepara auxílios visuais; e usa tôdas as técnicas 
de que dispõe, certificando-se de que os grandes conceitos, 
objetivos e idéias que estão sendo incutidas com compreen­
são e convicção.

Isto, então, é o que significa estar preparado. Vale 
a pena o esforço? Milhares de professores dizem “ Sim” ! 
A felicidade e satisfação que resulta de tais experiências 
parecem ser diretamente proporcionais aos esforços dis- 
pendidos.

HINOS DE ENSAIO 

Escola Dominical Sênior
“ Guia-me à  Vida E terna” — p. 71 

Escola Dominical Júnior
“ A Luz Divina” — p. 14

PRELÚDIO SACRAMENTALJÓIA SACRAMENTAL 
Escola Dominical Sênior

“ Por isso vos digo: Pedi e dar- 
se-vos-á; buscai, e achareis; batei, 
e abrir-se-vos-á.” Lucas 11:9

Escola Dominical Júnior
“ . . .  Eu sou o caminho, a verdade 

e a vida; ninguém vem ao Pai senão 
por Mim.” João 14:6
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Domingo de Jejum
“ Ainda tenho outras ovelhas, não 

dêste aprisco: a Mim Me convém 
conduzi-las; elas ouvirão a Minha 
voz; então haverá um rebanho e 
conduzi-las; elas ouvirão a Minha 
um pastor.” João 10:6
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Meu cantinho

ATIRE 0  PARAQUEDAS

Material

1 fôlha de papel, 
lápis, 
tesoura.

Copie o modêlo ao lado na fôlha 
em branco; recorte e dobre nas li­
nhas pontilhadas. A linha central 
deverá ser dobrada ao contrário. 
Depois faça um corte em V bem 
no centro.

O seu assobio está pronto e tudo 
o que você tem a fazer é soprar

ASSOBIO DE PAPEL

Material

1 pedaço de tecido de 40 cm2.
4 pedaços de barbante de 15 cm 

cada.
prendedor de roupa, 
tinta ou lápis de côr.

Amarre um pedaço de barbante 
em cada ponta do tecido.

Pinte um paraquedista no prega­
dor, e depois prenda as quatro pon­
tas do barbante em seu pescoço.

Enrole o paraquedas cuidadosa­
mente e atire o mais alto possível.

Quando o paraquedas estiver cain­
do, êle se abrirá como se fôsse de 
verdade e o saltador terá feito um 
agradável passeio.



As duas canetas
texto de Ivani Landin 
desenho de Sistcr Bolster

Certa tarde, estando sentada à minha mesa, vi duas 
invenções que lá descansavam, uma caneta tinteiro nova 
e uma caneta comum usada.

Fixei nelas o meu olhar e minha mente se transportou 
para o Reino das Canetas. Então, imaginei-as conversando.

Dizia a caneta tinteiro: — Oh! como é desagradável 
ficar perto de tão feia e velha caneta como é você! Por 
que não vai para a lata de lixo? Já  não serve para 
mais nada!

—- Não seja tão arrogante! diz a caneta comum. 
Por que não vai você?

-— Quem, eu? Você está me ofendendo, ouviu! Sou 
nova, elegante e romântica e vim de uma vitrina forrada 
das mais finas sêdas chegadas do Oriente, adornada de 
pedras preciosas e flôres escolhidas, para um finíssimo 
escritório onde existe uma bruxa perto de mim.

— Alto lá, companheira! Bruxa não, caneta, ouviu? 
Fui comprada na mesma loja que você e também já 
fui m oça!

— Que moça feia, replica a o u tra !
— Era igualzinha a você ! Se fui feia, você também o é !
— Tenho classe! Nunca vi um “ ser” mais belo que eu !
— Ihhh! Você quer imitar a madrasta da Branca 

de Neve, que perguntava ao espêlho mágico quem era 
mais bela.

— Que quer dizer com isso ? respondeu a caneta nova. 
Por acaso lembrou-se agora que sou rica e bela?

— Não, respondeu a outra, quero dizer apenas que 
você está com vontade de fazer poses de quem não é.

— Mas eu sou útil, replica a nova.
— Útil? Você ainda não foi usada! Eu sim já prestei 

muitos serviços a meu amo.
— Mas agora, fala a caneta tinteiro, você já não 

presta m ais!
— Claro, já trabalhei muito, mas tenho fama por ser 

antiga e fiel! E você, sua orgulhosa, há de ficar mais 
feia do que eu e não servir nem para o lixo !

Sem dizer mais nada a caneta tinteiro cala-se, pois 
sabe que também vai ficar velha e feia, pois ninguém 
fica para a semente.

Fechei os olhos, sacudi a cabeça e, embora voltando 
novamente à terra, guardei esta experiência obtida no 
reino inanimado.

Assim como as duas canetas vieram da mesma loja, 
nós também viemos de um mesmo e superior mundo.

Mas, às vêzes, nós nos esquecemos disso e criamos 
pretensões, desejos e invejas com relação a nosso próximo, 
o que abominável ao Senhor.

Assim como as canetas se importavam em defender 
e evidenciar o seu modo de viver, beleza e utilidade, nós, 
ignorantemente as imitamos esquecendo-nos da admoesta- 
ção do Senhor:

“ . .  .buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e 
tôdas estas coisas vos serão acrescentadas.” (Mat. 6:33) 

Não podemos também julgar ou reparar nas pessoas 
como as canetas julgavam uma à outra. Cristo, no Sermão 
da Montanha, disse: “ Não julgueis para que não sejais 
julgados; porque com o juízo com que julgardes sereis 
julgados, e com a medida com que tiveres medidc vos hão 
de medir a vós. E  por que reparas tu no argueiro que 
está no ôlho do teu irmão, e não vês a trave que está no 
teu ôlho? Ou como dirás a teu irmão: Deixa-me tirar o 
argueiro do teu ôlho, estando uma trave no teu ? Hipócrita, 
tira primeiro a trave do teu ôlho, e então cuidarás em 
tirar o argueiro do ôlho do teu irmão.” (Mat. 7:1-5) 

Nós não devemos querer ser mais que os outros, pois 
Jesus mesmo disse: “ Não é o discípulo mais do que o 
mestre, nem o servo mais do que seu senhor. Basta ao 
discípulo ser como seu mestre e ao servo como seu 
senhor.” (M at. 10:24-25)-

É necessário que façamos a vontade de nosso Pai que 
está nos céus, para que um dia, quando fôrmos idosos, 
guardemos a alegria de termos sido fiéis e úteis durante 
a nossa mocidade. A inveja, maledicência, cobiça e outras 
características não virtuosas desagradam a nosso Pai Ce­
lestial, impedem o nosso crescimento espiritual e anulam 
nossa possibilidade de ganhar a vida eterna e viver na 
presença de Deus para a eternidade.
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«Permanecei na liberdade 
livres,- não vos embaraceis no 
que se conservem limpas as 
até que venha o Senhor.»

vossas maos

Marion D. Hanks e Elaine Cannon



"Olhe, esta é minha vida e vou vivê-la. Êste é um país livre, você sabe, 
(• sou um homem livre. O que faço é assunto meu e de ninguém mais.”

Assim falou o adolescente, com expressão escarninha e com tal ênfase que 
até gelou o sangue daquêle conselheiro tão experimentado. Êle havia tentado 
conversar com o rapaz sóbre “ país livre” e “ homem livre” e sóbre “ moral”.

Mas o jovem visitante nada sabia daquilo. Estava seguro de si. E ra “ livre” 
>_■ pretendia prová-lo, fazendo o que quisesse. Para êle, isto significava liberdade: 
fazer o que bem quisesse, sem pensar ou dar satisfações a quem quer que fôsse.

Quando êle se foi, o conselheiro meditou por um momento sóbre liberdade.
E você, já pensou sèriamente sóbre liberdade ?
Pergunte a si mesmo, o que é liberdade?
Como pode ser obtida e conservada?
Quanto vale?
O qtie significa?

É o resultado de dinheiro, educação, projeção social, fòrça política, posição?
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que é liberdade?
Usualmente a imaginamos como a ausência de restrição pessoal, de pro­

priedade ou de expressão. Somos “ livres” quando estamos fora das grades de 
uma prisão, ou livres de débitos, ou com a possibilidade de adquirir ou dispor 
de uma propriedade, dirigir nossas vidas ou nos considerarmos “ sem limites”. 
Freqüentemente falamos de liberdade como um direito e uma responsabilidade 
de tomar decisões: livre arbítrio. Êstes dons preciosos, o rapaz do escritório 
do conselheiro é bastante afortunado em apreciar. Mas existe uma espécie de 
liberdade que êle não tem e não entende, ou seja, que não há fronteiras políticas 
e nada a fazer com calabouços, celas, falta de pão, oportunidade. Algumas vêzes 
isso torna-se evidente sob tais condições.

É o resultado do livre arbítrio propriamente usado. É a liberdade entendida 
por Jesus, quando disse:

“ Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus 
discípulos. E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.

“ Responderam-lhe: Somos descendência de Abraão e nunca servimos a 
ninguém; como dizes tu : Sereis livres?

“ Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que todo aquêle 
que comete pecado é servo do pecado.

“ Pois se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” (Toão 8: 
31-34,36)

Liberdade é a condição de domínio sóbre a ignorância, descrença, desobe­
diência, iniqüidade. Aquêle que escapa de servo do pecado é livre.

omo se obtém a liberdade?
Ela é um presente de Deus através de seu Filho, a todos que o aceitarem ...
Aprendendo a verdade.
“ E andarei em liberdade, pois busquei os teus preceitos.” (Salmos 119:45)
Obedecendo a lei.
“ Eu, o Senhor Deus, vos faço livres, portanto vós sois realmente livres; 

e a lei também vos faz livres.” (D&C 98:8)
Aceitando Cristo.
“ E  baixo êste título sereis resgatados e não há outro título por meio do 

qual possais ser l ib e r to s .. .” (Mosíah 5:8)
Servindo-O fielmente.
“ Aquêle, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso 

persevera, não sendo ouvinte esquecido, mas fazedor da obra, êste será bem 
?venturado no seu feito.” (Tiago 1 :25)

Vivendo de modo tal que possa ter o Espírito do Senhor, “ ...o n d e  o 
Espírito do Senhor estiver, existe liberdade.” (2 Cor. 3:17)

que vale a liberdade?
Vale tudo, todo esforço, tôda devoção, todo sacrifício, todo trabalho. Vale 

a própria vida, porque dá significado à vida. A Vida Eterna com nosso Pai 
no céu terão só aquêles que estiverem livres da ignorância, descrença, desobe­
diência, iniqüidade.
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omo se perde a liberdade?
Pela impureza, iniqüidade, pecado.
“ Permanecei na liberdade que vos faz livres; não vos embaraceis no pecado, 

mas que se conservem limpas as vossas mãos, até que venha o Senhor.” 
(D&C 88:86)

“ Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo 
conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos 
nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro.

“ Porque melhor lhes fôra não conhecerem o caminho da justiça, do que, 
conhecendo-o desviarem-se do santo mandamento que lhes fôra dado.” (2 Pedro 
2:20-21)

Seguindo maus conselhos, estando em má companhia.
“ Assim, sabe o Senhor livrar da tentação os piedosos e reservar os injustos 

para o dia do juizo, para serem castigados.
“ Mas principalmente aquêles que segundo a carne andam em concupiscên- 

cias de imundíçia e desprezam as dominações; atrevidos, obstinados, não receando 
blasfemar das dignidades.

"M as êstes, como animais irracionais, que seguem a natureza, feitos para 
serem presos e mortos, blasfemando do que não entendem, perecerão na sua 
corrupção.

"Tendo os olhos cheios de adultério, e não cessando de pecar, engodando 
as almas inconstantes, tendo o coração exercitado na avareza, filhos de maldição.

“ Êstes são fontes sem água, nuvens levadas pela fôrça do vento; para os 
quais a escuridão das trevas eternamente se reserva.

“ Porque falando coisas mui arrogantes de vaidades, engodam com as con- 
cupiscências da carne e, com dissoluções, aquêles que se estavam afastando dos 
que andam em êrro.

“ Prometendo-lhes liberdade, sendo êles mesmos servos da corrupção porque 
de quem, alguém é vencido, do tal faz-se também servo.” (Ibid. 9,10,12,14,17,19)

uem é livre?
Aquêles que aprendem a lei de Deus, que conhecem a verdade e a seguem. 

Aquêles que verdadeiramente amam e não odeiam.
Aquêle que é leal e paciente e que perdoa. A moça que vive com felizes 

recordações e respeito próprio. O rapaz que distribui ou abençoa o Sacramento, 
com mãos limpas e coração honesto. Os jovens que se recusam a ter maus 
hábitos, a matar as aulas, a manter más amizades.

Aquêles que sabem que liberdade é irmã gêmea da responsabilidade.
Pessoas que respeitam a si próprias e reverenciam a Deus.
Êstes são verdadeiramente livres. Conhecem uma liberdade que os descuida­

dos, desonestos, desobedientes nunca conhecerão. São livres para olhar os outros 
bem dentro dos olhos, para aceitar a paga ou graus que conseguiram, para 
pensar sem recordações destrutivas, para viver com consciência tranqüila, para 
servir a Deus no templo ou no campo missionário.

São livres para andar humildemente e confiantes na santa presença de Deus.
Marion D. Hanks
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Já  disse alguém que a história está sempre pros­
seguindo na direção que os jovens tomam.

Sinto-me feliz em vê-los como futuros líderes, preo­
cupados com êste problema de compreender o que é 
realmente liberdade.

Meu assunto é liberdade e o que significa imprensa 
livre para nós como povo.

Para que se entenda o que tenho a dizer, vocês terão 
que compreender e aceitar a premissa na qual estou me 
baseando. Esta premissa básica é “ O homem é uma 
criatura livre; o homem é uma criatura inteligente; fisi­
camente uma criatura de boa vontade; perfectível.”

Talvez a maioria das pessoas que aqui vivem (na 
terra) não acreditam nesta qualidade do homem. Os co­
munistas crêem que o homem é um acidente da criação 
biológica, que aqui está apenas por acaso, sem passado 
ou futuro ou mesmo qualquer significado em si mesmo 
como um indivíduo. Crêem que o homem é importante 
somente quando se ajusta à sociedade e contribui para 
ela. O ponto trágico do comunista é que êle acredita num 
sistema que não crê nêle próprio. Acredita que o homem 
é uma criatura para ser manipulada, controlada e conser­
vada em ignorância até que se adapte às necessidades da 
sociedade que está a informá-lo.

O homem assim manipulado só é possível numa 
sociedade que não acredita no indivíduo como um ser

inteligente que exerce seu livre arbítrio. Em tal sociedade 
o fato da imprensa livre é imperceptível, apesar de não 
ser admitida em tais círculos. A imprensa é controlada 
para eliminar evidências de desacordos entre oficiais do 
govêrno e devido ao fato de não ser confiado ao povo 
tomar decisões, testemunhar reuniões etc.

Em nossa sociedade cremos no homem fazendo uso 
de seu livre arbítrio com inteligência. Colocamo-nos 
na posição de que um público educado e informado 
fará as “ decisões corretas sóbre seu próprio govêrno. 
Estamos confiantes, assim como nossos pais colonizadores, 
que o govêrno do povo, pelo povo e para o povo, pode 
ser lento e embaraçoso; que poderá haver contendas na 
Assembléia e provàvelmente alguma troca de palavras de 
baixo calão; é certo que isso envolverá vozerio e conflitos 
durante a época de eleições quando os candidatos são 
pintados de negro ou branco, de acôrdo com o partido 
a defender; que poderão haver algumas ineficiências, mas 
que certamente na longa carreira subsistem os melhores 
interêsses do indivíduo.

Suponho que sempre haverá pessoas que possam agir 
de modo mais eficaz se ninguém as estiver observando 
ou talvez empurrando ligeiramente seus cotovelos. . .  que 
tentarão fechar as portas e se reunir em particular.

No entanto as informações dadas gratúita mente ao 
público é o fluído indispensável sóbre o qual a sociedade
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Imprensa 
Livre

(Excertos de um recente discurso de William B. Stnart)

democrática funciona — a espinha dorsal sem a qual não 
seriam possíveis as decisões adequadas.

A imprensa é o quarto ramal divisório do govêrno 
que os conduz a uma diretoria escolar, à delegacia de 
polícia, aos salões do Congresso Nacional, e lhes revela 
o que está acontecendo. E o ramal que liga cada uma 
das três divisões oficiais do govêrno —  o legislativo, o 
executivo e o judiciário — ao povo.

A liberdade de imprensa não é via de mão única. 
Envolve responsabilidades da parte da imprensa onde são 
honesta, inteligente e positivamente projetadas as notícias. 
Envolve responsabilidade por parte do público em consi­
derar essa informação e estudá-la e agir de conformidade 
com ela.

A imprensa precisa manter a batalha de competir 
positivamente em pról das notícias, apresentando-as hones­
tamente e sem sensacionalismo. Tudo isto em face do 
crescente custo de produção. O público — vocês jovens — 
necessitam movimentar os que estão ao seu redor, a fim de 
sobrepujar a apatia, a indiferença pública, a idéia de que 
“ o que eu penso não importa.”

Devemos, ao mesmo tempo, trabalhar para impedir 
as tendências dos segredos dos assuntos do Govêrno, exceto 
quando envolve a segurança nacional.

Está a sociedade ocidental caminhando em direção 
perigosa devido à inércia em procurar triunfar sóbre os

obstáculos que já mencionamos? A complexidade de nossa 
época pode ter aumentado nossa compreensão e, portanto, 
podemos lançar mão de um único ser humano com quali­
dades de liderar, que trabalhe para nós e nos dirija rumo 
àquela direção. Tal ser humano poderia ser um Hitler, 
um Kruchev, ou um Stalin, que assumissem a liberdade 
de uma nação livre, não de modo a tomá-la do povo, mas 
pela maneira simples dêste mesmo povo o empossar.

Estará o Continente Americano abrindo mão de sua 
liberdade? A resposta permanece com a nossa geração. 
É esta a direção que vocês querem seguir? Rastejando 
sob os pés de um comandante humano e dizendo: “ Tire 
nossa liberdade, alimente-nos.” A imprensa está pronta 
a protegê-los contra isso, mesmo com suas limitações. 
Dar-lhes-emos as informações. Porém vocês deverão con­
siderá-las e usá-las e não abrir mão ou ignorá-las.

Muitos de vocês já ouviram antes o que certo homem 
estipulou como os dez passos da escravidão. Ei-los:

Da servidão à fé espiritual; da fé espiritual à co­
ragem; da coragem à liberdade; da liberdade a algumas 
medidas de abundância física; da abundância física ao 
egoísmo; do egoísmo à complacência; da complacência à 
apatia; da apatia ao mêdo; do mêdo à dependência; da 
dependência novamente à servidão. Será êste o curso da 
livre sociedade de hoje?

Essa resposta, jovens, dependerá de vocês.
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QUATRO MANEIRAS DE 
PRESERVAR A LIRERDADE

0  mais triste epitáfio, que pode ser talhado na lembrança 
de uma' liberdade desaparecida, ê que ela foi perdida porque 
seus possuidores deixaram de estender a mão caridosa, enquanto 
havia tempo.” — (George Sutkerland)

Estenda sita mão. . .
Alongue sua von tade...
Estimule sua m e n te ...

Comece agora a preservar a liberdade preciosa que é sua. 
Talvez você não seja um líder político, mas poderá ser uma 
influência no projeto da liberdade. N o seu próprio mundo, do 
seu próprio modo, você pode transformar uma pedra em uma 
moeda que finalmente afetará as vidas de inumeráveis pessoas 
para o bem. 0  ritmo que você estabelece, as pessoas que você 
envolve, as atitudes que você estimula criarão sussurros que se 
espalharão e efetivamente alcançarão e tocarão alguém.

Não espere por ninguém para iniciá-lo.
Não dependa dos adultos para fazê-lo.
Estenda sua própria mão. Esforce-se. Garanta a liberdade 

para o seu futuro enquanto há tem p o ...

H A S T E IE  UM A B A N D EI­
RA — fazendo você próprio ura 
comitê para verificar se há uma 
bandeira nacional em cada lar 
e se ela ondula orgulhosamente 
à frente de cada casa, nos fe­
riados nacionais.

Alguns países têm o agrada- 
vel costume de hastear uma 
bandeira quando visitantes espe­
ciais estão sendo esperados. 
Seja um exemplo. Aplaudi, 
saúde, quando possível.

ESCREVA — no seu cader­
no, no seu boletim, as informa­
ções de estudantes, líderes cívi­
cos e acadêmicos. Convide es­
critores para comentarem ou 
darem uma conferência sóbre o 
seu conceito de liberdade.

C ANTE — em animadas 
reuniões, durante as convenções, 
nos programas da A . M . M . e 
durante a noite fam iliar: músi­
cas folclóricas, hinos e canções 
patrióticas pois assim você 
amará o seu país de um modo 
muito especial.

I I 1

L E IA  —  faça os parentes e 
amigos participarem do projeto 
de colecionar quadros, estórias, 
cartazes e frases sóbre liberdade. 
Discuta os meios pelos quais seu 
grupo pode adiantar-se na causa 
da liberdade.
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Página Feminina

A boa fonte

Joyce B. Bailey

Décio e Rita rodavam em silêncio, 
ambos olhando sem ver as sombras e 
a luz do sol que salpicavam o verde 
das árvores do desfiladeiro. Rita 
olhou furtivamente para seu marido. 
Seus lábios estavam apertados e ela 
compreendeu que a mágoa estampada 
no seu rosto era real.

Se ao menos êle não fôsse tão tei­
moso. Estragou suas férias bem no 
comêço, pensou, e vamos nos sentir 
mal a semana inteira. Enrugando os 
lábios ela virou a cabeça para a janela.

As montanhas tão altas eram de 
tirar a respiração, com seus picos 
enfeitados de nuvens que pareciam de 
algodão. A estrada à sua frente cur­
vava-se e torcia-se, sinuosa, contra os 
lados das rochas salientes. Décio es­
tava dirigindo com habilidade como 
sempre o havia íeito, mas ela prendeu 
a respiração quando êle pressionou o 
pé no acelerador, fazendo-os girar nas 
curvas, deixando rastro no acostamen­
to e arremessando-a contra a porta 
do carro.

Ela abriu a bôca para dizer-lhe al­
guma coisa, mas mudou de idéia. Que 
dirija mais depressa, pensou, se isso 
o faz sentir-se melhor. Ela não iria 
pensar mais nisso. Como o próprio 
Décio havia admitido antes, era pe­
rigoso dar caronas na estrada.

—  Você está procurando encrenca, 
Rita dissera na semana passada, quan ­
do Décio havia parado para dar ca­
rona a um homem maltrapilho.

—  Meu carro quebrou, dissera o 
homem, apontando para o calhambe­
que sem paralama estacionado ao lado 
da estrada.

Após deixarem o homem perto 
de uma garagem Décio havia lhe 
lançado um olhar de “ você não se 
envergonha?”

— Bem, mas êle poderia ser um 
ladrão, arguira ela defensivamente.

— Mas não era, respondera Décio, 
sorrindo para ela, fazendo-a sorrir 
também.

Mas agora era diferente. Estavam 
em férias. Décio tinha somente uma 
semana e Rita não queria que a des­
perdiçassem dando caronas. Iam para 
o Lago Dorn e o seu carro esporte 
de dois assentos, a surpresa de pri­
meiro aniversário de Décio, estava 
abarrotado com os equipamentos para 
acampar e sacos de dormir. Não ha­
veria lugar para um passageiro extra, - 
pensou ela, enquanto o pequeno carro 
avançava pelo desfiladeiro, em direção 
ao lago na montanha.

— Benzinho, disse Décio com ter­
nura e olhou-a ràpidamente. Querida, 
eu sei que é arriscado parar para

caronistas. Tudo o que disse foi “o 
que faríamos se o carro tivesse um 
desarranjo, ou sofrêssemos um aci­
dente ou qualquer coisa assim? E  se 
ninguém parasse para nós? Não é uma 
ação caridosa parar e oferecer ajuda 
a quem precisa?”

— Eu não quero falar sóbre isso. 
O carro não vai ter um desarranjo, 
nem vamos sofrer acidente algum, é 
inútil falar sóbre isso. Além do mais, 
disse ela depois de uma pausa, nunca 
saberíamos se o contratempo era ver­
dadeiro ou fingido.

— Querida, estou certo de que o 
Senhor nos faria saber de qualquer 
maneira. Você conhece a escritura no 
Livro de Moroni sóbre a boa fonte. 
Ela não pode jorrar água insalubre.

— Não, não me lembro e não quero 
falar mais sóbre isso.

— Você está sendo muito teimosa, 
Rita, disse êle seriamente. De súbito, 
um sorriso fêz desaparecer as rugas 
de sua testa. Mas não vamos deixar 
que isto estrague o nosso passeio, 
certo ?

— Ótimo, disse Rita também sor­
rindo. Tomara que alcancemos o lago 
antes de escurecer. Estou faminta!

—  Mas você pode cozinhar no es­
curo?

Os dois riram. Estava quase tudo
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Sacola para lã
Melba Larson

Material
Uma caixa de papelão redonda.
Um pedaço de tecido estampado, de bo­

linhas ou listrado, para a parte externa.
Um pedaço de tecido redondo, para o 

fundo.
Um pedaço de tecido contrastante, para 

a parte interna.
Dois pedaços de tecido, de 50 cm de com­

primento por 2 cm de largura, para a alça.
Uma tira de couro.

Costure o tecido estampado ao tecido 
contrastante (fig. 1).

Faça uma dobra na borda do tecido liso, 
alinhave a tira de couro e costure bem.

Faça a alça, de um lado com tecido es­
tampado e do outro cdm tecido liso. Prenda-a 
bem, mais ou menos na metade da sacola.

Forre a caixa de papelão, torça a parte 
superior (fig. 2) e deixe a tira de couro por 
fora da caixa, como se fôsse tampa (fig. 3).

bem. Rita deixou seu espírito divagar 
e a sensação da estrada ondeando em 
volta dêles e o ar fresco fêz com que 
sentisse vontade de cantar. Começou 
a trautear e logo depois Décio e ela 
cantavam um hino:

—  Guia, bondosa luz, no meio da 
escuridão; guia-me a t i . . .

O sol da tarde contra o parabrisa 
fêz Rita sentir-se sonolenta. Cochi­
lou por um momento, com a cabeça 
apoiada 110 braço. Um baque ruidoso 
^acudiu-a, fazendo-a mudar de posição.

— O que está acontecendo?
— Um buraco na estrada. O carro 

está bem, mas parece que o caminho 
vai piorar e tornar-se poeirento; é 
melhor fechar sua janela.

Décio diminuiu a marcha, rodando 
pelo caminho lamacento.

— Parece-me que serão vários qui­
lômetros assim. Vamos ter uma via­
gem quente e cansativa.

Décio também fechou sua janela e 
o pequeno carro lutava e corcoveava 
sôbre o caminho mal nivelado.

— O que é aquilo? perguntou Rita; 
soerguendo-se.

Na poeira sufocante à sua frente, 
uma figura agitava os braços frene­
ticamente e um carro estava parado 
na estrada.

— Alguém está em dificuldades. 
Décio olhou para ela. Vamos parar?

Ela mordeu os lábios. A figura na 
estrada era u ’a mulher vestida com 
roupa de zuarte. Ela parecia estar 
realmente angustiada, mas e se fôsse 
11111 ardil ?

Décio esperava sua resposta e no­
vamente olhou para ela, na expecta­
tiva de uma mudança de expressão.

—  Temos de parar, disse R ita fi­
nalmente, e Décio foi ao encontro do 
carro estacionado. A mulher correu 
para o seu lado e apoiou-se no carro, 
o cabelo estriado de branco. Parecia 
muito cansada.

—  Obrigada por ter parado. Meu 
marido está lá em cima. . .

Ela apontou para um irregular aflo­
ramento de pedregulhos além da linha 
das árvores.

—  Êle está doente e não posso dei­
xá-lo para ir buscar a ju d a ...

A estas palavras Décio olhou para 
Rita interrogativamente.

—  Ficarei aqui, disse ela, não gosto 
muito de subidas.

Êle saiu do carro e começou a 
avançar ao lado da estrada, com a mu­
lher a seguí-lo.

Rita sentou no carro, observando-os
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engatinhar nas pedras solta3 e nos 
pedregulhos, apoiando-se em alguns 
ramos, até que desapareceram no tôpo.

— Isto vai nos deter por uma hora 
ou mais, disse para si, sentindo. a 
amargura apertar sua garganta. E 
tudo porque Décio quer ser caridoso!

A caridade começa no lar, disse em 
voz alta. Começa em casa. Sim, tal­
vez assim o fôsse. Pensou na pas­
sagem de Moroni que Décio havia 
mencionado. Recordou-a: “ Porque 
de uma fonte amarga não pode brotar 
água boa; nem de uma boa fonte pode 
brotar água amarga.” Lembrou-se, 
também, da mensagem no fim do ca­
pítulo. Caridade, o puro amor de 
Cristo. A amargura desapareceu e ela 
pensou na mulher, que tinha um olhar 
tão cansado e desesperado.

Com súbita decisão Rita abriu a 
porta do carro e foi para a beira da 
estrada. Em nenhuma direção havia 
sinais de carros e uma espessa ca­
mada de poeira espalhou-se pelo ar, 
sufocando-a e revestindo as fôlhas de 
uma tênue cobertura. O sol estava 
abrasador sóbre sua cabeça. Não pos­
so esperar aqui, pensou. Ficarei to r­
rada. E o homem deve mesmo estar 
precisando de ajuda.

Seguiu a trilha de arbustos partidos 
e esmagou a vegetação rasteira de um 
íngreme regato. Pulou-o e procurou 
algum sinal que lhe mostrasse por 
onde os outros haviam ido. As árvo­
res murmuravam com a calma e deli­
cada brisa, mas ela não conseguiu ver 
sinais de seu marido e da mulher. 
Subitamente sentiu pânico, mas esfor­
çou-se por superá-lo.

Tola! pensou, se eu olhar cuidado­
samente, com certeza saberei por onde 
foram. Calmamente esquadrinhou as 
redondezas, esforçando-se para ver 
dentro da sombra profunda. Talvez 
eu descubra alguma pegada ou coisa 
assim. A grama sob seus pés era dura 
e sêca. Então ela viu um arbusto 
vergado, oscilando brandamente, como 
a apontar o caminho. Foi na terra 
úmida perto da árvore que viu as pe­
gadas dos sapatos de lona de Décio. 
Suspirando de alívio, parou e começou 
a subir.

Acima dela, a mais ou menos três 
metros, estava o homem doente. Rita 
não viu seu marido nem a mulher. 
Começou a elevar-se ao lado do des­
filadeiro, enterrando os pés no barro 
e testando cuidadosamente cada ramo 
e arbusto, antes de se apoiar total­
mente. Após haver subido um bom

pedaço, com o suor a escorrer pelo 
rosto, sua blusa estava manchada e 
riscada de barro. Parou um instante 
para enxugar o rosto com as mãos. 
Como aquela mulher pôde ter subido 
êsse aclive? Rita era jovem e forte 
mas seus músculos estavam têsos e 
trêmulos com o exercício. Uns pou­
cos passos acima dela e a encosta tor- 
nou-se rochosa, com menos arbustos 
e a caminhada ficou mais fácil.

Pensou ter ouvido a voz de Décio. 
Olhou para cima, mas uma camada 
de granito obstruía sua visão. Impa­
cientemente tentou elevar-se sôbre as 
rochas. Seu ponto de apôio escor­
regou e ela caiu na rocha, em cima 
das pernas.

Estonteada, sentou, quase não sa­
bendo o que fazer. Sua anca latejava 
fazendo-a gemer de dor. Que estupi­
dez ! exclamou. Quando a dor dimi­
nuiu um pouco, ela mexeu os dedos do 
pé. Como a dor quase tivesse cessado, 
moveu-se para tirar o corpo de cima 
da perna. Testou a anca cuidadosa­
mente . Tudo estava bem ! Ela havia 
contundido a parte externa do pé 
numa rocha afiada. Como sua perna 
fôsse capaz de suportá-la, sacudiu a 
poeira da roupa e começou a subir.

Agora podia ouvir a voz mais cla­
ramente. Chamou por Décio.

— Rita, o que está fazendo aqui? 
Pensei que fôsse permanecer no carro.

Ela o ouviu andar cuidadosamente 
sôbre as rochas, acima dela, e pulou 
ao seu lado.

— O que está fazendo aqui? Você 
é a pessoa que não gosta de caronis- 
tas, lembra?

—  Não sou, ela respondeu, ainda 
sentindo dor na anca, mas não podia 
ficar lá sentada. Além disso, talvez 
eu possa ajudar.

— Bem, teremos complicações dei­
xando-os sozinhos. Vou procurar 
ajuda. Posso contar com você para 
tomar conta dêles? A sra. Pedroso 
não parece muito bem, tampouco. 
Ela anuiu. Vai procurar ajuda? Isso 
levará horas, pensou. Horas precio­
sas para nossas férias. Horas precio­
sas para a vida de um homem, lem­
brou a sí própria enquanto escalava 
o morro, tendo Décio à sua frente.

A  sra. Pedroso descansava numa 
saliência granítica, entre rochas sol­
tas e terra. Décio ajudou sua espôsa 
nos últimos passos da escalada e ela 
sentiu-se alarmada e amedrontada à 
vista do rosto do homem. Estava su­
jo de sangue coagulado, fôlhas sêcas

e com pedaços de terra endurecida. 
A pele mais abaixo do rosto era cin­
zenta. A sra. Pedroso estava com a 
mão no ombro do espôso, parecendo 
que desmaiaria a qualquer momento. 
R ita foi até ela e segurou seu braço.

—  Décio foi procurar ajuda, se­
nhora.

A mulher olhou-a, parecendo não 
haver entendido.

—  Ficarei aqui com vocês até que 
êle traga alguém consigo. Tudo se 
arrumará.

Ouvindo sua própria voz a dizer 
aquelas palavras, sentiu-se agitada 
pela incerteza. Tudo se arranjará, 
espero.

O sol da tarde ràpidamente escon­
deu-se atrás do tôpo das montanhas 
e a brisa que tão gentilmente trouxera 
alívio ao calor da estrada agora en- 
regelava as duas mulheres. As som­
bras tentavam alcançá-las com escuras 
mãos. E se Décio não voltasse antes 
de escurecer totalmente? Rita não es­
tava muito certa se poderia manter-se 
calma por mais tempo. A sra. Pedro­
so não havia falado desde que Décio 
se fôra e ela desistira da tentativa de 
fazê-la dizer algo. Sobressaltou-se 
com um som estranho. Tinha estado 
sentada em uma rocha não muito dis­
tante da sra. Pedroso e esta agora 
agarrava seu braço.

— Está tudo bem, senhora.
Mas não era verdade. Algo no ros­

to da mulher o desmentia. E  era com 
o marido, que gemia. Rita foi até êle, 
ajoelhou-se a seu lado e tocou-o no 
rosto e nas mãos. Estavam frias e êle 
estava tremendo e respirando ràpida­
mente.

—  Tenho de mantê-lo aquecido, 
pensou.

Havia esquecido no carro o suéter 
que trouxera para as frias noites no 
lago. Os Pedroso estavam sem aga­
salho mas não havia coisa alguma que 
pudesse ser usada para aquecê-los. O 
vento começou a encrespar as árvores, 
na sua agitação. Fogo! pensou ela 
subitamente. Se eu pudesse fazer 
fogo! Mas não usava fósforos e seus 
bolsos estavam vazios.

Ràpidamente verificou nos bolsos 
do sr. Pedroso: um canivete, alguns 
trocados, um lenço .. .  nada de fós­
foros. Uma breve pergunta à sra. 
Pedroso trouxe à vista um baton, um 
pente de bolso e um lenço de papel 
amassado. •

Bem, pensou, se os índios podiam 
fazer isso, deve haver u’a maneira.
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Abriu o canivete, fazendo pular uma 
das lâminas inesperadamente. Com 
a luz quase a desaparecer, procurou 
na grama e encontrou dois galhos 
sêcos. Tirou-lhes a casca com o ca­
nivete e colocando-os juntos, começou 
a friccioná-los furiosamente, até que 
seus braços, desacostumados daquela 
atividade não mais pudessem conti­
nuar. Tocou os galhos. Mal estavam 
aquecidos. Angustiada, atirou-os fora 
e sentou-se.

Algo parecido com mêdo começou 
a avolumar-se em seu peito e ela sou­
be que as lágrimas não demorariam. 
“ Oh, querido Senhor! se eu não des­
cobrir um geito de aquecê-lo, poderá 
m orrer”, pensou desesperadamente.

Com raiva de si própria, R ita pegou 
um punhado de pedregulhos e ati- 
rou-os na escuridão. Um chuveiro de 
centelhas de uma rocha próxima ar­
rancou-a do desânimo. Fagulhas! 
Ràpidamente pegou outro punhado de 
pedras e começou a esfregá-las numa 
rocha próxima. Cada roçamento re- 
sultava em uma pequena fagulha que 
perdia-se na noite. Excitadamente 
juntou as pedras e o lenço de papel, 
encostando-os diretamente na rocha, 
começando a esfregar.

Com a tensão ajoelhou-se e a des­
peito da friagem da noite, seu rosto 
transpirava.

“ Pedacinhos de fogo que enlouque­
cem”, murmurou, quando as fagulhas 
voavam em tôdas as direções. Então, 
surpreendentemente, uma caiu no pa­
pel em sua mão e com suspense ela 
olhou para o ponto vermelho que bri­
lhava. Com grande ternura soprou-o 
e como se tivesse lhe dado o sôpro 
da vida, o ponto cresceu e pulou num 
círculo, inflamando os pedaços de cas­
ca de árvore. Quando, finalmente, ela 
viu a flamazinha amarela a aquecer 
levemente sua mão, soube que havia 
vencido.

Juntou duas pedras com o pé e co­
locou a centelha no meio. Com essa 
fraca iluminação Rita pôde encontrar 
outros ramos sêcos com os quais ali­
mentou o fogo. Na escuridão achou 
alguns galhos e colocou-os em forma 
de cruz em cima do fogo. Agora ela 
já  podia sentir o calor das chamas a 
aquecê-la. Observando seu trabalho, 
viu que a sra. Pedroso apoiava seu 
marido, tentando trazê-lo para perto 
do fogo. Apressou-se a ajudá-la e 
logo depois o haviam acomodado com 
a cabeça no colo da espôsa.

— Êle está bem, a sra. Pedroso

disse depois de um momento. O fogo 
fêz acalmar seu tremor.

Maravilhoso fogo, Rita pensou.
—  Penso que o fogo nos deu co­

ragem, disse.
Rita lembrou-se do hino que ela e 

o marido haviam cantado: “ Guia, 
bondosa luz, no teu círculo brilhante; 
guia-me adiante. . . ”

Começou a cantar a música nova­
mente, baixinho, enquanto avivava o 
fogo com um galho. Para sua surpre­
sa, a trêmula voz da sra. Pedroso jun- 
tou-se à sua. “ A noite é escura e estou 
longe do lar; guia-me a d ia n te .. .”

Repentinamente atrás dela ouviu-se 
um movimento entre as rochas e a 
face sorridente de Décio surgiu da 
escuridão.

—  Oi, pensou que eu não voltasse 
mais ?

Rita atirou-se nos seus braços, sen­
tindo-se feliz.

— O h ! Décio, você demorou tan to ! 
Sentimos frio e eu tive de fazer 
fogo e . . .

Notou os homens parados atrás de 
seu marido.

— Delegado Silva, Comissário Gue­
des, esta é minha espôsa, R ita. Aqui 
está o homem enfêrmo, disse êle, 
apontando para o sr. Pedroso.

—  Obrigado, sr. M oreira. Penso 
que Silva e eu poderemos cuidar dêle 
se você verificar se as senhoras es­
tão bem.

— Certo, disse Décio, colocando r. 
mão no ombro de Rita. Hei, mur­
murou, como conseguiu aquêle fogo? 
Não sabia que você tinha sido ban­
deirante !

— H á ainda muitas coisas a meu 
respeito que você desconhece, repli­
cou ela sorrindo.

— Se não tivéssemos visto aquêle 
fogo e o som de sua voz, talvez só 
os encontraríamos pela madrugada, 
disse o Delegado. Está escuro como 
b reu !

Depois que os policiais acomoda­
ram o sr. Pedroso no assento trazeiro 
do carro, a sra. Pedroso voltou-se 
para Rita e tomou sua mão.

— Fizemos uma coisa tôla subindo 
aqui sozinhos. Quando Jaime caiu e 
tentou estancar o sangue, orei para 
que Deus enviasse alguém. Êle deve 
ter guiado vocês dois até mim. Deus 
os abençoe por haverem vindo até 
aqui comigo.

Diga obrigado à boa fonte, Rita 
pensou, emocionada.

— Boa sorte, disse Décio enquanto

o carro movimentava-se. Então, to­
mou a mão de Rita e abriu a porta 
do carro para ela.

— Você sabe, disse, inclinando-se 
em sua direção, que espôsa eu tenho, 
e beijou-a. Deveremos chegar ao lago 
pela manhã, concluiu, enquanto en­
trava no carro.

—  Em tempo para o desjejum, 
espero, disse R ita aconchegando-se ao 
seu ombro.

•

(Continuação da p. 7)

de nosso ramos e adaptado às nossas 
necessidades e gôstos. Em  resumo, 
decidimos não guardar nada que tí­
nhamos certeza que ninguém gosta 
de comer ou coisas que se estragam 
com facilidade.

Sim, o desafio foi dado. A neces­
sidade de respondermos a êste desafio 
e obedecermos ao conselho de nossos 
líderes está se tornando cada dia 
mais aparente.

Nem todos somos tentados a com­
prar pianos de oitocentos mil cruzeiros, 
mas sempre encontramos desculpas, 
inclusive a de que não temos tempo. 
Geralmente as pequenas coisas nos 
impedem de realizarmos as grandes 
coisas, como, por exemplo, um vestido 
nôvo, o mesmo preço de vários pratos 
de comida, ou as entradas do futebol, 
que daria para comprar muitas latas 
de alimentos.

Talvez não precisemos de tôda essa 
comida. Mas, e se precisarmos?

Que tal o carro nôvo, a lavadeira 
automática, ou a coleção de discos? 
São coisas desejáveis, mas . . .  pode­
rão você e as crianças comê-las?

Descanso não é ociosidade, e algu­
mas vêzes, deitar-se na grama, sob as 
árvores, num dia de verão, ouvindo o 
murmúrio da água ou observando as 
nuvens passear no céu azul não signi­
fica perda de tempo.

Lord Avebury

Se você faz um benefício nunca o 
relembre, mas se você recebe um, 
nunca o esqueça.

Cícero
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Sacerdócio
Aarônico

Se eu fôsse 
você

Clifford I. Cummings

Se eu fôsse você, ficaria muito feliz 
e agradecido ao meu Pai Celestial pela 
oportunidade de passar minha exis­
tência aqui na terra durante êste 
período culminante da história do 
mundo. Gostaria também que minha 
família soubesse quão maravilhoso é 
ser um membro da Igreja e dispôr 
dos princípios do Evangelho como 
uma bússola enquanto percorro as 
sendas da vida.

Uma das coisas mais importantes 
que os jovens devem reconhecer é 
que esta é a época de suas vidas em 
que haverá muitos tipos de conflito, 
alguns dêles bem significativos. Êstes 
conflitos se desenvolverão em meio 
a várias situações intelectuais, sociais 
e morais que ocorrem na vida dos 
jovens. Os que têm forte desejo de 
desenvolver e fortalecer seus testemu­
nhos do evangelho conseguem resol­
vê-los aplicando os princípios básicos 
que conhecem.

Poucos meses antes do meu 15.° 
aniversário, convertí-me à Igreja. Eu 
era o único possuidor do Sacerdócio 
Aarônico em nosso pequenino ramo 
no campo missionário.

Portanto, não tive a oportunidade 
que a maioria de vocês tem hoje em 
dia, de conviver com outros membros 
de sua idade.

Quase dezoito meses depois, ingres­
sei num dos colégios mais técnicos 
dos Estados Unidos. Encontrei alí 
mais conflitos do que poderia imagi­
nar, mas serviram de provas cabais 
para meu testemunho um tanto fraco 
do Evangelho.

Não sendo diferente dos adolescen­
tes, tanto de outrora como de hoje, 
logo me preocupei em medir os pa­
drões sociais, morais e intelectuais 
dos homens em relação aos princípios 
do Evangelho. Não havia podido 
aprender que Deus não está julgando 
na terra, mas que nós, como indiví­
duos, estamos sendo tentados e desen­
volvidos.

É importantíssimo que cada rapaz 
e cada moça da Igreja seja um estu­
dante aplicado tanto na escola como 
nos cursos da Igreja. Precisamos 
aprender a diferença entre o cético e 
o perspicaz. Devemos nos esforçar 
da melhor maneira possível em tôdas 
as aulas que destacam os princípios 
fundamentais de aprendizado. Neste 
mundo dinâmico temos a tendência de 
permanecer atemorizados ante as des­
cobertas inacreditáveis e invenções 
dos homens, enquanto “ êle descobre 
e aplica novas verdades.” A maioria 
das pessoas não reconhece que a ver­
dade não sofreu mudanças -— apenas 
o entendimento do homem melhorou.

Freqüentemente, nestes tempos, es­
quecemos de louvar a Deus que é 
a fonte de tôdas as bênçãos.

No último outono, quando visitei 
o lar do dr. W ernher Von Braun 
em Hitntsville, Alabama, conversamos 
sôbre as experiências e impressões 
de sua visita a Lago Salgado e sua 
emoção ao tocar o órgão do Taber- 
náculo. A conversação seguiu-se até 
o ponto em que indagou: “ Porque 
você supõe que hajam tantos cientis­
tas que não crêem em Deus e não 
professam religião alguma?” Mais 
adiante, ao prosseguir a conversação

resumiu mais ou menos seus senti­
mentos, dizendo: “ Não percebo como 
um homem, que esteja realmente bus­
cando a verdade, pode observar as 
maravilhas da vida e o deslumbra­
mento do espaço e, enquanto observa 
tôdas estas maravilhosas criações, não 
ter igual interesse no C riador. ” 
Concordamos que, de fato, aquêles 
que reúnem fatos científicos não pas­
sam de técnicos da ciência, enquanto 
aquêles que buscam as verdades fun­
damentais e a compreensão do porque 
somos abençoados com estas criações 
maravilhosas e abundantes são os 
verdadeiros cientistas dêste mundo e 
dentre êles encontramos alta porcen­
tagem de homens religiosos.

Não importa o que você espera do 
trabalho que está para realizar em 
sua vida; é essencial que você com­
preenda no mundo moderno, muitos 
dos princípios científicos e fatos que 
são conhecidos hoje em dia. Você 
não deve se intimidar com êles.

Se eu fôsse você, primeiro desen­
volveria uma boa base para meu 
testemunho através do estudo das 
escrituras e participação ativa em tô­
das as fases de educação do evangelho 
e participação das atividades da Igreja. 
Depois de permanecer firme nessa 
base, procuraria obter uma perspec­
tiva clara das descobertas científicas, 
perceber que são imperfeitas, porém, 
eficientes no seu esforço de identifi­
car e descrever as evidências das 
verdades básicas que fazem parte do 
plano de Deus e Suas criações. E 
isto, eu Jbes testifico.

Se eu fôsse você, gostaria de pos­
suir êsse testemunho, também.
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Para quem é feito

26

o trabalho uicário?

Joseph Fielding Smith

Pergunta: Numa aula do evangelho, quando estáva- 
mos discutindo sôbre a salvação para os mortos, perguntei: 
“Para quem devemos jazer o trabalho vicáriof” Um dos 
membros respondeu: “Para todos.” Então li em Doutrina 
e Convênios, seção 85, os versículos 3, 4 e 5.

“É contrário à vontade e ao mandamento de Deus que 
tenham registrados os seus nomes com o seu povo aquêles 
que não receberam as suas heranças por consagração, de 
acôrdo com Sua lei, que Êle deu, para poder cobrar os 
dízimos de Seu povo e assim prepará-los para o dia da 
vingança e queima.

“Não se conservarão as suas genealogias, nem apare­
cerão elas nos registros ou na História da Igreja.

“N em  os seus nomes, nem os dos pais, nem os nomes 
dos filhos se acharão escritos no livro da lei de Deus, 
diz o Senhor dos Exércitos.”

Letnos também no Livro de Esdras, no segundo ca­
pítulo, nos versículos 62 e 63, que aquêles que não tinham 
sido encontrados nos registros, tinham sido excluídos. 
Ademais, lemos no capítulo décimo que aquêles que tinham 
se casado com mulheres estranhas tinham sido banidos do 
sacerdócio. Tive a impressão que o trabalho vicário para 
os mortos, como o batismo, investidura etc., era só para 
as pessoas que não tinham oportunidade de partilhar das 
bênçãos do evangelho e que haviam passado para o 
outro lado.

Resposta: Quando o Senhor revelou ao Profeta 
Joseph Smith a gloriosa providência tomada em relação 
aos mortos, o Profeta escreveu a seus irmãos que tinham 
ido para a Inglaterra para abrir a missão, nas seguin­
tes palavras:

“ Mencionei esta doutrina pela primeira vez em público 
quando preguei no funeral do Irmão Seymour Brunson; 
e, desde então, dei algumas instruções gerais para a igreja 
sôbre o assunto. Os santos têm o privilégio de serem 
batizados por seus parentes que já estão mortos, que 
acreditam devam ter abraçado o evangelho em espírito, 
através da instrumentalidade daquêles que foram comis­
sionados para pregar-lhes enquanto estão na prisão.

(Continua na p. 28) 
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Cultura celestial 

anteuê 

personalidade celestial

Hal G. Ferguson,
Diretor do Seminário de Ogden

Imagine que quando você ainda 
era jovem tivesse sido arrebatado 
de seus pais e crescido num país 
completamente estranho. Quão dife­
rente você seria do que é agora: seu 
linguajar, roupas, diversões e espor­
tes; seu senso de humor, padrões de 
cortezia e etiqueta e também suas 
metas na v id a! As coisas que lhe pa­
recem importantes agora, ser-lhe-iam 
ainda importantes? Com certeza fa­
laria uma outra língua e teria um 
grau de amizade bem diferente com 
seus pais, irmãos e irmãs. Provàvel- 
mente ficaria muito feliz com uma 
dieta alimentar que talvez não ache 
nutritiva no momento. Sentir-se-ia 
confortável num tipo de roupa que 
pareceria ridículo à sua família e pa­
rentes atuais. Talvez as coisas pelas 
quais você se esforça no momento 
nem mesmo o atraíssem como objeti­
vos. Fisicamente, entretanto, você se 
pareceria com seus parentes.

Com êste exercício de imaginação 
pode-se perceber um pouco mais o 
tremendo poder que a cultura possui 
ao moldar a personalidade de alguém.

Embora seja totalmente impossível 
dar as respostas precisas a muitas 
perguntas sôbre hereditariedade, pa­
rece que quando há um maior poten­
cial de hereditariedade a desenvolver, 
muito pouco, na realidade subsistirá 
se não se providenciar nenhuma se­
mente cultural na qual esta persona­
lidade possa se desenvolver.

Com esta ilustração torna-se evi­
dente o grande poder exercido pela 
cultura no desenvolvimento e forma­
ção da personalidade humana. Natu­
ralmente, a matéria prima varia 
devido a outros fatores, tais como as 
diferenças qualitativas dos espíritos e 
certos fatores biológicos hereditários.

Olhando ao redor, percebemos que 
os objetos fabricados pelo homem 
apresentam muita coisa em comum, 
embora com muitos traços diferentes; 
por exemplo, todos os automóveis pos­
suem muita coisa em comum, todavia 
têm traços peculiares à sua própria 
fabricação. Êsses vários desenhos, 
tanto similares como diferentes, foram 
fundidos em metal e, portanto, depen­
dendo do tipo de modelagem resulta­
ram numa variedade de desenhos. De 
certo modo, parece que a cultura po­
deria ser semelhante a um molde que 
produz muitas características quer si­
milares quer diferentes. A linguagem 
que falamos, os padrões de conduta e 
muitas de nossas metas e aspirações 
tendem a ser semelhantes.

Não obstante, a cultura imediata 
de cada pessoa apresenta grande va­
riedade, que molda em cada indivíduo 
muitas características que diferem so­
bremaneira das de qualquer outro. 
Parece que algumas culturas são ca­
pazes de modelar na matéria prima, 
material humano cujos traços mais se 
aproximam do mais elevado potencial 
do indivíduo.

No plano de cultura revelado por 
Deus, há oportunidades em abundân­
cia para determinadas experiências 
que realçarão os traços de personali­
dade de seus filhos obedientes. De­
monstrou-se que culturas específicas 
produzem traços de personalidade 
específicos.

A julgar pelas promessa-, de Deus 
é possível que indivíduos normais 
desenvolvam os traços de personali­
dade celestial de que foram dotados. 
No entanto, isto não pode ser feito 
ao acaso. Deve-se adotar um modêlo 
de comportamento adequado no pen­
sar e expressar; assim como, modos 
peculiares de considerar as coisas e 
de reagir a várias situações. As aspi­
rações e sentimentos nobres são 
essenciais, e isto só pode ser instilado 
numa pessoa por meio de uma cultura 
espiritual.

Deus declara que seu objetivo é 
“conseguir a imortalidade do homem” 
e que Sua glória é a Sua inteligência. 
Também afirma que deseja que o ho­
mem obtenha a mesma inteligência 
que Êle já obteve; para ajudar a 
realizar tal objetivo, providenciou uma 
cultura que capacitará o indivíduo a 
desenvolver, dentro de su’alma, êsses 
traços espirituais que caracterizam a 
natureza divina, pois que êste será 
o único povo que poderá apreciar a 
vida na presença de Deus.

Ao contrário, se uma pessoa esco­
lher viver uma cultura diferente, que
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seja análoga ao mundo telestial, obterá 
uma personalidade telestial. Se um 
indivíduo modela sua vida ao redor 
de mentiras, roubos e prazeres sen­
suais, uma cultura celestial dificil­
mente o atrairá. Analogia semelhante 
pode ser feita em relação aos que têm 
natureza terrestrial. De modo seme­
lhante, os que buscam o máximo de 
seu potencial para se tornarem um 
Deus, devem procurar desenvolver a 
cultura que Deus proporcionou para 
a exaltação.

Na cultura celestial foi estabelecido 
por Deus um sistema de comporta­
mento, valores, traços, normas, auto­
ridade, responsabilidade, organização, 
atividades, ensinamentos e uma fonte 
de nutrição para a alma do homem
— o Espírito Santo —  que propor­
cionará aos fiéis experiências espiri­
tuais, necessárias ao desenvolvimento 
de uma personalidade celestial. E 
assim como os produtos de cada cul­
tura são diferentes dos de outras 
culturas, pois cada uma possui padrões 
próprios, as almas educadas na cultura 
de Deus são peculiares, porque vivem 
no mundo, mas não pertencem ao 
mundo.

Portanto, a observação dos ensina­
mentos de Jesus Cristo e a submissão 
à sua cultura, incluindo ordenanças e 
mandamentos e a atenção para com 
nossos semelhantes como Êle prescre­
ve é que ajudarão a nos tornarmos 
tal como Êle é.

Os ensinamentos precedentes cons­
tituem algumas das razões subenten­
didas nas escrituras, como:

“ Não ames o mundo, nem as coisas 
que no mundo há. Se alguém amar 
o mundo, o amor do Pai não está 
nêle. Porque tudo o que há no mun­
d o . . .  dos olhos e a soberba da vida 
não é do Pai, mas do mundo.” 
(I João 2:15,16)

Em Mateus 6:19-24, o Senhor fala 
de tesouros como conseqüência de 
nossos valores. Se nos esforçamos 
pelos valores do mundo, nosso tesouro 
será mundano. Porém, se desenvol­
vermos traços de personalidade com­
patíveis com o mundo, tal como o 
Mestre declarou, “ aí estará também 
o seu coração.”

Jesus apontou a impossibilidade de 
continuar a amar o mundo e as coisas 
do espírito: “ Nenhum homem pode 
servir a dois senhores, porque ou há 
de odiar um e amar o outro, ou se 
dedicará a um e desprezará o outro. 
Não podeis servir a Deus e a Ma-

mom.” (Mateus 6:24) Por que? 
Porque ao servir, uma pessoa se as­
semelha ao que continuamente serve, 
desta forma não se pode adorar a 
Deus e a Mamom ao mesmo tempo.

É difícil mudar a personalidade. 
Amuleque declara: “ Não podeis dizer 
quando fôrdes levados a essa terrível 
crise: Eu me arrependerei para que 
possa retornar a meu Deus. Não, não 
podereis dizer isso; porque o mesmo 
espírito que possuir vossos corpos, 
quando deixardes esta vida, terá for­
ças para possuir vossos corpos na­
quele mundo eterno.” (Alma 34:34)

De acôrdo com nosso tema, o con­
vite “ saia da Babilônia”, para viver, 
mas não seja do mundo, é um convite 
para estruturarmos os valores na 
“ cultura de Deus” ; isto é, que cada 
indivíduo adquira uma “ personalidade 
celestial” tanto aqui como na vida 
futura.

(Continuação da pg. 26)

“ Sem me estender no assunto, vo­
cês, indubitàvelmente, percebem sua 
consistência e razão; e apresenta o 
Evangelho de Cristo em provàvelmen- 
te uma escala maior do que alguns 
têm imaginado. Mas, como a reali­
zação do rito é mais particularmente 
confinada a êste lugar, não será ne­
cessário entrarmos em particularida­
des ; ao mesmo tempo, sempre me 
sinto feliz em poder fornecer tôdas 
as informações que possuo, mas o 
espaço do papel não me permitirá 
fazê-lo. (D H C  4, 231)

Em um discurso feito em 1.° de 
maio de 1844, o Profeta Joseph Smith 
falou novamente:

“ Todo homem que se batizou e 
pertence ao reino tem o direito de 
ser batizado por aquêles que já se 
foram. Quanto mais brevemente fôr 
obedecida a lei do Evangelho aqui, 
pelos amigos que agem como pro­
curadores, o Senhor ordenará que 
Seus administradores providenciem a 
libertação. Um homem deve agir 
como procurador de seus próprios 
parentes. As ordenanças do evange­
lho, já existentes antes da fundação 
do mundo, foram, assim, cumpridas 
por êles e devemos nos batizar por 
aquêles com os quais temos muita 
amizade, para q ue . . .  “ Como todos

morrem em Adão, assim também to­
dos serão vivificados em Cristo”, 
pois todos ressuscitarão. O Cordeiro 
de Deus nos deu a ressurreição para 
que todos ressuscitem da morte.

Como o Salvador foi positivo nos 
seus ensinamentos de que o batismo 
é essencial para a salvação, tôdas as 
pessoas — desde os oito anos de 
idade — devem ser batizadas pela 
autoridade divina, desde que tenham 
entendimento. O batismo não deverá 
ser ministrado ao incapaz de com­
preender. Tôdas as crianças, não 
importa quem sejam, se morrerem 
antes da idade da compreensão serão 
salvas no Reino de Deus. Como pro­
va disto, achamos referências em 
Doutrina e Convênios, seção 26, 
versículos 46-50 e Livro de Moroni 
8:19-22. Portanto, foram tomadas 
providências desde o comêço para 
que fôssem realizadas vicàriamente 
as ordenanças que não pudessem ser 
feitas na vida mortal. O evangelho 
ensina a salvação vicária.

Nenhuma alma seria salv; da mor­
te se Jesus, Nosso Senhoi, não ti­
vesse pago êste sacrifício, derramando 
seu sangue, e assim aberto tôdas as 
sepulturas, não somente para a es­
pécie humana, mas para todo ser vi- 
vente que partilhou da morte através 
da queda.

O conselho dado por Amuleque 
(Alma 32:32-34) aos Zoramitas não 
faz qualquer referência às pessoas que 
morreram sem o conhecimento do 
evangelho. Êsses Zoramitas haviam 
abjurado a Igreja e se encontravam 
em absoluta escuridão espiritual. 
Portanto, não tinham desculpas para 
as suas transgressões.

Os homens, como as tachinhas, são 
úteis quando têm cabeça e estão na 
posição certa.

Não somente é uma arte saber-se 
bem uma coisa, mas ê também uma 
arte saber ensiná-la. CÍCERO

Tenho cometido erros, todavia ja­
mais cometi o engano de dizer que 
nunca me enganei.

Quando você emprega pessoas que 
são mais espertas do que você, apenas 
prova que ê mais esperto do que elas.
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Programa Para a Noite Familiar

LIÇÕES PARA ABRIL

I.» SEMANA

SOMOS FILHOS DE NOSSO 
PAI CELESTIAL

Segue-se duas estórias. Use aquela 
que fôr mais útil para sua fam ília ou 
qualquer outra que contenha a mesma 
mensagem . A estória pode ser contada 
ou lida.

Você é um filho de Deus

O dr. Joseph Henderson era um ca- 
tedrático que devotava um interesse 
pessoal aos problemas individuais de 
seus alunos. Um dos estudantes, certo 
dia, achegando-se a êle, disse: “dr. H en­
derson, porque o senhor se preocupa 
tanto em m e ajudar? Eu não sou 
digno disso."

“Mas você o é” — replicou o dr. H en­
derson com profunda convicção. Então, 
depois de um momento, êle contou ao 
jovem frustrado sua estória pessoal.

“Houve um dia em  que eu m e senti 
como você —  que valia muito pouco e 
então alguém  me ajudou. Parecia-m e  
que os outros rapazes faziam  as coisas 
melhor do que eu.

“Desejava muito ser um atleta . Mas 
o orientador disse: “Por que não se 
esquece disso? Você nunca conseguirá. 
Isto leva muito tempo e exige ra­
pidez e coordenação. Você não possui 
nenhuma dessas características. Acon­
tecia o mesmo na escola. Além do mais, 
meus problemas de m atem ática estavam  
geralm ente errados. Eu ficava abor­
recido, minha m ente estava absorta em  
outras coisas —  o que faria depois da 
aula ou o passeio de sábado. N a leitura  
acontecia o m esmo. Era reprovado nos 
exam es porque não tinha interêsse no 
que lia . Os professores pensavam que 
eu era “burro”, e eu concordava 
com êles.

“No lar, também não era dos m e­
lhores. Papai costum ava dizer: “Joe, 
porque você não é como os dem ais?”

“O mesmo acontecia na Igreja — era 
um insignificante que todos toleravam. 
Parecia que tôdas as pessoas, exceto eu, 
tinham  capacidade e valiam  algum a  
coisa.”

N esta ocasião, o irmão Jam es e sua 
fam ília mudaram -se para a nossa ala. 
Êle era orientador educacional e passou 
a ser nosso supervisor do Sacerdócio. 
Disse a nossa classe que nãc há duas 
pessoas iguais, embora sejam os um  
tanto sem elhantes. Ninguém  é mais 
importante do que o outro. Cada um

tem  suas próprias habilidades. Eu dis­
se: “Isso não me inclui. Todos são 
superiores a  m im . Eu não tenho qual­
quer habilidade.”

Êle me respondeu: “Isto não é ver­
dade, Joe. Você tem  capacidades que 
ninguém  m ais desta classe possui. À 
medida que o conhecer melhor, eu lhe 
direi o que é.”

Então êle replicou que havia uma 
razão para o nosso Pai Celestial nos 
haver feito  d iferentes. Cada um tem  
a sua própria e única contribuição a 
dar, que ninguém  m ais pode substituir, 
porque todos som os diferentes. Eu sorri 
porque duvidei da m inha capacidade de 
fazer qualquer tipo de contribuição.

N o térm ino da aula, irmão Jam es 
disse que êle iria passear no próximo 
sábado. Êle gostava de insetos, pas­
sarinhos e anim ais e queria observá-los 
ao começarem suas atividades na pri­
m avera. D isse que qualquer um de nós 
seria bem-vindo, m as que teríam os que 
ser quietos, pois senão os espantaríamos. 
E u me lembro de ter ficado surpreen­
dido com sua coragem  ao mostrar in­
terêsse pelos insetos.

Os jovens zombavam de mim por 
observar abelhas, borboletas e lagartas. 
A proxim ei-m e dêle depois da aula e 
disse-lhe que gostaria de acompanhá-lo. 
Êste foi o primeiro dos diversos pas- • 
seios que fizem os juntos naquela pri­
m avera. M ostrei-lhe coisas que tinha 
visto e observado e êle m e deu expli­
cações sôbre elas. Ê le parecia apreciar 
o meu interêsse e deu-m e esperanças 
de que poderia estudar biologia na uni­
versidade. Então, depois, eu poderia 
ensinar. Ê le disse que aquela era uma 
das maneiras em que poderia dar m i­
nha contribuição e com meu retros­
pecto religioso, talvez pudesse ensiná-la  
de form a a inspirar em  seu coração 
fé em  Deus.

P erguntei-lhe como soube, naquele 
primeiro contacto de aula, que eu tinha  
algum a capacidade que pudesse ser 
desenvolvida. Ê le replicou: “Porque 
você é um filho de nosso Pai Celestial, 
como todos o são, e cada um tem  suas 
próprias potencialidades de qualidade e 
habilidade, que o Pai Celestial deseja 
que desenvolva. N ós todos somos Seus 
filhos e cada um tem  grande valor à 
Sua vista.”

Então o dr. Henderson adicionou em  
conclusão: “minha fé nesta declaração 
tem  aum entado desde então. Agora você 
sabe porque eu desejo ajudá-lo. Eu 
quero que você compreenda que há um  
D eus. Êle é seu Pai e você Seu filho, 
e por isso você tem  m uito valor e 
potencialidades e deverá agir coeren­
tem ente.”

Você é precioso

“Mamãe, porque eu sou tão inteli­
gen te?” A senhora Soares olhou para 
sua filha de 8 anos de idade com gra­
cejo. “Por que Linda? Você não é 
néscia. O que a fêz pensar dessa ma­
neira?”

“Sim ”, eu sou “burra”, não sou in ­
te ligen te”, insistiu com seus olhos ma­
rejados de lágrim as. “Você se lembra 
que na últim a semana, quando recebe­
m os os boletins, as minhas notas foram  
as m ais baixas e que hoje na escola fui 
eu quem errou mais na leitura. Sou a 
mais tôla das meninas do terceiro ano.”

A senhora Soares colocou seus braços 
ao redor de Linda, sentando-se com ela 
no sofá. “Linda”, ela disse suavemente, 
nós a ajudarem os em casa nas suas 
lições e  você poderá ir melhor na escola. 
Mas há coisas que você pode fazer muito 
bem —  coisas que são mais importantes 
do que ser a mais brilhante da classe.

“Lem bra-se que ontem quando você 
veio da escola o bebê estava chorando?” 
Linda concordou. “Você o pegou e co­
m eçou a brincar. A primeira coisa que 
notei foi que êle estava sorrindo Você 
o m anteve alegre todo o tempo, en­
quanto eu preparava o jantar.”

Linda sorriu —  “Eu gosto de brincar 
com êle, é tão engraçadinho ”

“Você tam bém gosta de comprar as 
coisas para mim, quando lhe peço. Eu 
sei disso porque sempre faz com um 
sorriso nos lábios. Êsse seu sorriso 
brilhante como o sol transmite a todos 
nós um sentim ento de alegria. Não se 
lem bra quão alegre tornou Roberto e 
todos nós no jantar, quando êle estava 
sério por ter perdido a  bola?”

“Mas estas são coisas fáceis” — acres­
centou Linda. Eu não posso fazer coi­
sas difíceis como ler e  contar.”

“Ser capaz de ajudar os outros não é 
fácil para m uitas pessoas, mas é impor­
tante —  m ais im portante do que sole­
trar ou contar, e isto a torna uma 
pessoa preciosa e especial quando ainda 
era um pequenino bebê. “Como poderia 
saber isto, quando eu era bebê?”

“Eu sabia porque você é uma filha 
de nosso Pai Celestial. Você adicionou 
felicidade em nosso lar, todos êstes anos, 
justam ente por ser como é. Ser capaz 
de fazer os outros felizes é mais im ­
portante do que tornar-se a melhor 
leitora. Você tem  suas qualidades pró­
prias. Jam ais pense novamente que 
não é inteligente. Lembre-se de que 
você é preciosa para nosso Pai Celes­
tial. N ós estam os atrasados agora, pois 
papai virá m ais cêdo para casa, e êle 
teve  um dia árduo. Estará cansado e 
precisamos alegrá-lo.”
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P R O G R A M A  S U G E R ID O

l a .  s e m a n a

H in o: D e u s  d e  n o s s o s  p a i s  —  
n .°  21 
O r a ç ã o :
íLiçâo: S o m o s  f i l h o s  d e  n o s s o  
P a i  C e l e s t i a l
O b je t iv o :  A j u d a r  c a d a  m e m b r o  
d a  f a m í l i a  a  s e n t i r  q u e  é  f i l h o  
Ide n iosso  P a i  C e l e s t i a l  e  q u e , 
c o n s e q ü e n te m e n te ,  t e m  g r a n d e  
v a l o r  e  p o t e n c i a l .
C a n çã o : ( D e v e  s e r  c a n t a d a  p o r  
u m  d o s  f i l h o s . )
M em o rização: H e lb re u s  12:9  
A tiv id a d e : “ D e s c o lb r in d o  v o c ê ’*
—  P a r a  d e s e n v o lv e r  e s t a  a t i v i ­
d a d e  d ê  a  c a d a  u m  c in c o  m i n u ­
t o s  p a ira  p e n s a r  s ô b r e  a s  q u a l i -  
td a d e s , c a p a c id a d e s ,  t a l e n t o s  e tc .  
d e  to d o s  ;os p r e s e n t e s .  D e p o is ,  
to m e  u m a  f ô l h a  d e  p a p e l  e m  
b r a n c o  e e s c r e v a  o n o m e  d e  u m  
id ê les. E n t ã o ,  p e ç a  q u e  c a d a  
u m  e n u m e r e  tu d o  -que d e s c o b r iu  
d a q u e l a  p e s s o a  e v á  e s c r e v e n ­
d o . F a ç a  o m e s m o  c o m  t ô d a s  
a s  o u t r a s  p e s s o a s .  (N ã o  p -er- 
m i t a  q u e  s e j a m  e n u m e r a d a s  
q u a i s q u e r  f a l h a s  :ou i n c a p a c i -  
d a d e s .)  N o  f in a l ,  d ê  a  c a d a  
p e s s o a  a  s u a  f ô l h a  e  i n c e n t i v e - a  
a, d e s e n v o lv e r  a q u e l a s  e  o u t r a s  
q u a l id a d e s  l a t e n t e s  q u e  p o s s u i .  
H in o: E s c u t a  a o  B o m  S e n h o r
—  n.o 
O ração:
Bôlio, e r e f r e s c o s

2 .a SEMANA

SOMOS FILHOS DE NOSSO PAI 
CELESTIAL COM DONS ESPECIAIS 

Introdução

Discuta com a fam ília os resultados 
da observação das boas qualidades e 
habilidades de cada um durante a se­
mana passada. Podem ser discutidos os 
seguintes tópicos: Ao observar as qua­
lidades dos outros, você aprendeu a l­
guma coisa sôbre cada um? Você 
aprendeu algum a coisa de si mesmo? 
Como isto influenciou nossa vida fa ­
miliar?

Jôgo —  “E u estou pensando em alguém ”

Uma pessoa descreverá um  membro 
da fam ília citando ou um a caracterís­
tica sua ou um ato que realizou. 
(Qualquer ato ou característica nega­
tiva devem ser excluídos.) O gestante 
da fam ília tentará im aginar quem es­
tá  sendo descrito. N inguém  poderá di­
zer antes de ter certeza. Se errar não 
lhe será dada outra oportunidade. A 
pessoa que adivinha é a  próxima a jo­
gar. O jôgo continua até  que todos 
tenham  sido descritos, pelo menos uma 
vez. A pessoa que está sendo descrita 
não deve dizer nada, nem  dar a perce­
ber. A pessoa que descreve deve evitar 
dizer o sexo da pessoa descrita. Se 
houver crianças, é bom que o pai co­
mece o jôgo para mostrar mais clara­
m ente como é.

Por exempio: o pai pode dizer: — 
Estou pensando em alguém  desta fa ­
m ília que está quase sem pre feliz. É 
uma pessoa boa e prestativa. E sta pes­
soa guardou os brinquedos do irmão 
m enor num dêstes dias sem  que lhe 
fôsse pedido. É uma pessoa que não 
se enraivece quando caçoada, mas 
brinca com o caçoador.

Como pudemos ver pelas fôlhas de 
observação e por êste  jôgo cada um  
de nós é diferente. Embora sejamos 
sem elhantes em algum as coisas, não 
há duas pessoas iguais mesmo que se­
jam  da mesma fam ília. N ão parecemos 
iguais e não tem os os m esm os talentos 
e habilidades. N em  m esm o os gêm eos 
idênticos são exatam ente iguais. Nosso 
Pai Celestial planejou assim. Conte à 
fam ília que em  v ir tu de  de cada um ter  
seus dons e capacidades especiais adi­
cionam  algo precioso à fam ília que 
ninguém  m ais poderia dar. Tanto as 
crianças como os adultos apreciam  ou­
vir alguns incidentes sôbre êles pró­
prios. Portanto, se você quiser, alguém  
poderá contar uma estória como a que 
aparece a seguir, usando exem plos 
reais de sua fam ília. Até os adultos 
gostarão de saber o quanto foi sentida 
sua fa lta  quando estiveram  longe de 
casa. Os casais que não têm  filhos po­
derão mencionar algum as qualidades 
específicas que um aprecia no outro. 
Os adultos apreciam saber que são 
amados tanto quanto as crianças.

Estória

A senhora Mendes disse, ao arrumar 
a mesa para o jantar: “P arece-m e es­
tranho não reservar o lugar para Ja­
n ete. Sinto tanta falta dela!

Janete, que tinha oito anos, estava  
na casa de sua prima por uma semana.

Poucos m inutos m ais tarde, quando 
a fam ília  estava reunida ao redor da 
m esa e depois das bênçãos do alimento, 
o pai disse: “nossa fam ília parece tão 
pequena sem  Janete. Sinto falta dela, 
pois costum a sempre correr ao meu  
encontro quando venho para casa à 
noite, estendendo seus bracinhos ao 
m eu redor e dando-m e um  beijo.”

“Eu aposto que vocês não sentiriam  
a m inha fa lta  se eu fôsse embora”, 
disse invejosam ente Marcos. “Eu senti­
ria”, disse o pai. “Eu sentiria fa lta  de 
seu entusiasm o quando toca o hino da 
Marinha, tôdas as manhãs. Por que 
você dá bom início ao m eu dia.”

“N unca esquecerei a  m aneira que vo­
cê anda e cuida do bebê enquanto eu 
faço o jantar”, adicionou a mãe.

Vendo as faces das outras crianças, 
a m ãe continuou “nós sentiríam os fa l­
ta de vocês se estivessem  fora. Sinto 
fa lta  da m aneira que vocês adivinham  
quando eu estou cansada e arrumam  
a casa para mim sem  eu pedir. E, A l­
fredo, eu sentiria sua falta, pelas cha­
radas que você se lem bra tão fàcilm en- 
te  e nos conta. Tudo aqui pareceria 
m elancólico sem  a sua presença.” “A  
pessoa que eu m ais sentiria falta se­
ria o bebê, disse Ana. Quando eu ia  
para a escola todos os dias, sentia falta  
dêle.

Eu gosto do seu sorriso e do seu je i­
to de estender os bracinhos para mim.”

O pai continuou “Pedro sem pre cons­
trói algum a coisa e assobia enquanto 
trabalha. Eu aprecio o som de seu as­
sobio, quando m artela e serra.” A mãe 
colocou o braço ao redor de Luísa, de 
dois anos, que estava sentada perto dela.

“Então aqui está a  m inha pequena 
senhorita ‘ a legria’. . .  dança mesmo 
com a m úsica de rádio, TV ou disco. 
E la faz os m ais belos rodopios e ginga­
dos. Eu não poderia ficar sem eia.” 
E la é o meu relógio —  meu desperta­
dor”, acrescentou o pai.

“Aprecio a sua maneira gentil de co­
locar a m ão em m inha face de 
m anhã”.

“Cada um de vocês tem  mostrado 
m uitas coisas am áveis para conosco”, 
concluiu a mãe.

“Cada um de vocês tem  dons espe­
ciais de seu Pai Celestial que os tor­
nam  preciosos para nós”.

Discussão

A. D iferentes tipos de dons

H á m uitos tipos diferentes de dons ou 
habilidades que recebem os de nosso Pai 
Celestial. Vamos olhar ao nosso redor 
e pensar nas diferentes pessoas que 
observamos no mundo. Alguns tópicos 
para discussão:

Os dons artísticos da música, dança, 
drama, escrever, etc.; As habilidades: 
atlética, mecânica, de mem orizar facil­
mente, de ensino, de fazer o trabalho 
no lar, etc. Os dons do caráter, como: 
responsabilidade, persistência, simpatia, 
amabilidade, amizade, amor, generosi­
dade, etc.

Que é um  dom espiritual? Veja o 
que você pode dizer dos seguintes ver­
sículos. Leia e peça a alguém  para ler 
de m em ória D&C 46:11-14, 26 (veja  
posteriorm ente I Co. 12:1-12, 29-31; 
todo o capitulo 13.)

D e acôrdo com as escrituras, quem  
nos deu os dons? Quais são alguns dos 
dons mencionados aqui? Cite outros. 
Por qual propósito êste versículo diz 
que êstes dons nos são dados?

N a discussão que se segue, cada um 
pode tentar determ inar quais os seus 
dons.

B . Os dons são dados para serem  
usados

D izer com suas próprias palavras a 
parábola dos talentos como encontrada 
em M ateus 25:15-29.

D iscutir a parábola com a família, 
usando as seguintes questões como uma 
orientação.

Como foi o argum ento dos primeiros 
dois hom ens diferentes do terceiro? 
Por que o homem com os dois talentos 
foi louvado e recompensado exatam en­
te ao de cinco talentos?

Por que o hom em  com um talento  
foi condenado pelo m estre?

“Os talentos não foram  dados para 
serem  enterrados e depois desenterra­
dos e oferecidos de volta sem aperfei­
çoamento, impregnados com o cheiro
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de terra e esm aecidos pela corrosão do 
desuso.” (Jam es A. Talm age)

Estória de Antonio Stradivarius

Contar com suas próprias palavras a 
estória de Antonio Stradivarius. Quan­
do jovem  na Itália, era m uito infeliz, 
porque não podia fazer nada bem, ex ­
ceto talhar a madeira com sua faca. 
Seus dois m elhores am igos eram ta len ­
tosos músicos. Receberam m uitos con­
vites para programas e todos os 
adm iravam . Freqüentem ente caçoavam  
de “Tony” que podia som ente talhar 
seu pequeno pedaço de madeira. E les 
lhes disseram que estava perdendo 
tempo e que nunca poderia fazer 
qualquer coisa. Tony sentiu que não 
tinha m uito valor.

Um dia soube que um hom em  neces­
sitava de seu talento de esculpir m a­
deira. Era Amati, o maior fabricante 
de violinos, até então. Tony foi traba­
lhar com êle. Trabalhou diligentem en­
te e aperfeiçoou o trabalho. Adqmria 
grande orgulho de esculpir e além  Jo 
mais, o som que vinha de seus violi­
nos era belo e  rico. Aprendeu a esco­
lher o tipo adequado de madeira e  se ­
lecionou com grande cuidado a cola 
usada. N ão ficava satisfeito enquanto 
um violino não atingisse o estado de 
perfeição desejado por êle.

Com o decorrer dos anos, tornou-se  
um dosmelhores fabricantes de v io li­
nos, melhor mesmo, do que seu mestre 
Amati. Seus instrum entos foram vendi­
dos por milhões de cruzeiros Tornou- 
se o maior fabricante de todo o tempu.

Ajudar os membros da fam ília a 
compreenderem que os poucos talentos 
parecem m enores ou sem  im portância 
como o talento de Tony. Mas êle não 
desanimou, continuou esculpindo, apro­
veitando o máximo que nosso Pai Ce­
lestial lhe havia dado. E ao fazer isso 
deu uma grande contribuição para o 
mundo e tam bém para a própria fe l i ­
cidade.

Êle poderia ter invejado seus amigos 
músicos e gasto sua vida afligindo-se 
por não ter tido o mesmo talento que 
êles. Em  vez disso, aceitou o fa to  de 
que era diferente de seus am igos e 
usou seu talento especial.

Designação especial

Dar a cada membro da fam ília que 
pode escrever, um  pequeno pedaço de 
papel e lápis. Os pais e  outros adultos 
também deverão fazer êste exercício. 
Sugerir que escolham  uma das habili­
dades dadas a êles pelo Pai Celestial e 
pensem como usam  tais dons para aju­
dar a fam ília . Podem  escolher «m a  
qualidade das enumeradas na fôlha que 
a fam ília preparou a sem ana passada 
ou indicar outra que gostariam  de co­
meçar a desenvolver. Deverão enum e­
rar no papel os meios pelos quais gos­
tariam de usar êste dom ou capacida­
de para ajudar outros membros da fa ­
mília. Os membros da fam ília deverão 
ser encorajados a escolher um dom que 
requererá esforço real e então ser en-

P R O G R A M A  S U G E R ID O
2 a .  s e m a n a

H in o: L o u v o r  a o  'P r o f e t a  —  
n.o  7»
Oração:
LiçA o: S o m o s  f i l h o s  d e  n o s -  
e o  P a l  C e l e s t i a l  c o m  d o n s  e s p e ­
c i a i s
O b je t iv o :  I n s p i r a r  c a d a  m e m ­
b r o  d a  f a m í l i a  a  u s a r  a s  c a ­
p a c i d a d e s  e s p e c i a i s  q u e  t ê m  
c o m o  f i l h o  d e  D e u s .
N úm ero e sp e cia l: ( P e ç a  a  u m  
m e m b r o  d a  f a m í l i a  q u e  d e ­
m o n s t r e  s e u  t a l e n t o . )  
M em o rização: M a te u s  £ 5 :2 9  
A tiv id a d e : “ Q u e b r a - c a b e ç a ”  — 
P r o c u r e  u m a  g r a v u r a  c o lo r id a ,  
d e  p r e f e r ê n c i a ,  q u e  m o s t r e  u m a  
s i t u a ç ã o  f a m i l i a r .  P e ç a  à s  
c r i a n ç a s  q u e  a  c o r t e m  e m  p e ­
d a ç o s ,  p e lo  m e n o s  u m  p a r a  c a d a  
p e s s o a  p r e s e n t e .  E n t ã o ,  m i s ­
t u r e  t o d o s  o s  p e d a c in h o s  e 
p e ç a  q u e  c a d a  u m  a ju d e ,  c o lo ­
c a n d o  p ,e lo  m e n o s  u m  p e d a ç o ,  
p a r a  f o r m a r  n o v a m e n te -  a  f i g u ­
r a .  D e p o is  d e  f o r m a d a  a  g r a ­
v a r a ,  a p r o v e i t e  p a r a  r e f o r ç a r  
o c o n te ú d o  d a  l i ç ã o  p e r g u n t a n ­
d o :  Q u a n to s  p e d a ç o s  d e  q u e ­
b r a - c a b e ç a  s ã o  s e m e l h a n t e s ?  
(N e n h u m ) .  Q u e  p e d a ç o s  p o d e m  
s e r  o m i t id o s ?  ( N e n h u m )  D ig a  
e n t ã o :  I s t o  t a m b é m  a c o n t e c e  
c o n o s c o .  C a d a  u m  d e  n ó s  é  d i ­
f e r e n t e  d o s  d e m a is .  C a d a  m e m ­
b r o  d a  f a m í l i a  t e m  s e u  p r ó ­
p r io  v a l o r  e f u n ç ã o .  A s s im  
c o m o  a  g r a v u r a  n ã o  s e  c o m ­
p l e t a  s e  f a l t a r  u m  p e d a ç o ,  a s ­
s im  ta m b é m  a  n o s s a  f a m í l i a  
n ã o  s e r i a  c o m p le t a  s e  f a l t a s s e  
a l g u m  d e  v o o ê s , o u  s e  c a d a  u m  
d e  v o c g s  d e ix a s s e  d e  d a r  a  
s u a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a  n o s s a  
u n iã jo  f a m i l i a r .
H in o : A lm a  b r i l h a n t e  —  N .° 87

corajados a trabalhar com diligência  
como fizeram  os homens com os cinco 
e dois talentos.

N inguém  deverã ficar preocupado 
porque ninguém  verá o papel, exceto  
a pessoa que o escreveu. O que está  
escrito no papel deverá ser mantido 
em  segrêdo, pois é um objetivo para 
a sem ana. As crianças que ainda náo 
escrevem, poderão desenhar uma pe­
quena gravura, que as lem bre do que 
escolheram  para fazer.

Podem preferir cochichar a palavra 
a um dos pais e  êste a  escreverá no pa­
pel da criança.

Sugira que cada membro da fam ília  
m antenha a fôlha no lugar onde êle  
poderá v ê-la  freqüentem ente, como 
por exemplo, no bôlso.

N a próxima N oite Fam iliar, a fam í­
lia verá se êles podem adivinhar que 
habilidade ou dom a pessoa procurou 
desenvolver. Sugira que será especial­
m ente interessante ver se as crianças 
podem ser bons detetives e encontrar 
os indícios que lhes dirão no que o pai 
e a mãe estão trabalhando. Os adultos, 
talvez mais do que as crianças, preci­
sam reconhecer e apreciar suas pró­
prias capacidades e talentos. Se êles o 
fazem, poderão elim inar inveja e pre­
conceitos por causa de talentos de 
outros.

N osso P ai Celestial distribuiu dons e 
talentos mais uniform em ente do que 
pensam os. N inguém  os tem  todos, e  os

m elhores dons sâo talvez os mais co­
biçados. Uma m ulher que alegrem ente 
desenvolve seu talento de ser uma boa 
espôsa e mãe faz um a contribuição que 
é incom parável a qualquer outra. E um 
hom em  pode m agnificar seu Sacerdó­
cio desenvolvendo seu talento ao ser 
um bom marido e pai.

•

3.a SEMANA

COMO FILHOS DE NOSSO 
PAI CELESTIAL SOMOS 

SEUS HERDEIROS 

Introdução

Planejar a revisão de como cada pes­
soa tentou melhorar um a de suas habi­
lidades durante a  sem ana. Se todos 
m antiverem  segrêdo, comece pedindo 
que adivinhem  o segrêdo de cada um 
pelo modo de agir. D iscutir a parábo­
la dos talentos, salientando a atitude 
do hom em  com um talento, porque es­
tá  relacionada com a nova lição. Co­
mo o hom em  com um talento diferia 
dos outros dois? Êle reconheceu que 
tinha agido tolam ente, não investindo 
o talento que poderia ter dobrado e re­
sultado em  dois? Qual foi sua atitude? 
Qual foi o resultado?

Que diferença faria se êle dissesse: 
“Eu estava errado e sinto m uito. Gos­
taria de ter outra oportunidade.”

Será preciso reforçar a idéia de que 
som os filhos de nosso Pai Celestial pa­
ra ajudar sua fam ília a obter uma con­
vicção que influenciará suas vidas. O 
seguinte poderá orientá-lo:

Nosso P rofeta e  lideres sentiram  que 
era im portante compreender que somos 
filhos de Deus. O Profeta Joseph Smith 
soube disto através da revelação de que 
os habitantes da terra são verdadeiros 
filhos de Deus (D&C 76:24). Isto signi­
fica que somos os próprios filhos de 
nosso P ai Celestial. Ê le é o pai de nos­
sos espíritos como seus pais terrestres 
são os pais de seus corpos. O profeta 
Brigham  Young, que foi o presidente 
da Igreja, depois da morte de Joseph 
Smith disse numa reunião:

“D esejo dizer que nós estamos bem 
fam iliarizados com Deus, nosso Pai Ce­
lestial, porque não há um a só alm a 
que não tenha vivido em sua casa e 
habitado com êle, ano após ano; e a in ­
da assim  vocês estão procurando fam i­
liarizar-se com Êle, quando o fato é, 
que vocês m eram ente se  esqueceram  
do que conheciam . Não há uma pessoa 
aqui hoje que não seja um filho da­
quele Ser.” (Brigham  Young.)

Discussão 

1. Nosso Pai Celestial fêz Seus 
filhos herdeiros da vida eterna

Cada ser humano sabe que esta vida 
chega a  um fim . Pedir a cada membro 
da fam ília para dizer o que êle pensa

Março de 1965 31



de sua vida após deixar êste mundo. 
As crianças, como os adultos, podem  
ter suas idéias sôbre isto. Talvez haja  
idéias que precisem de esclarecim ento  
ou correção. Através do P rofeta Moi­
sés o Senhor nos disse o que Ele tem  
providenciado para nós. Um adulto po­
de ler êste versículo ou talvez uma 
criança possa lê-lo , aprendenuo-o bem, 
antes da reunião.

“Porque, eis que esta é a m inha obra 
e minha glória conseguir a im ortalida­
de e a vida eterna do homem .” (PGV
—  Moisés 1:39.)

Explicar simplesmente, ou deixar 
que uma criança mais velha explique, 
o que significa imortalidade e vida 
eterna. Im ortalidade significa que v ive­
remos após morrermos; nossos espíritos 
não morrerão. Vida eterna significa  
tornar-ue como nosso Pai Celestial e 
viver com Ê le depois da ressurreição.

Deixar a fam ília discutir: N a sua 
opinião como será a vida com o nosso 
Pai Celestial? Os profetas têm  nos dito 
que ninguém  jam ais viu ou ouviu a l­
guma coisa tão bela e gloriosa como 
a descrição dessa vida.

Nós nem podemos im aginar quão fe ­
liz cada um será. Leia o que um dos 
profetas do livro de Mórmon, o Rei 
Benjamim, disse ao seu povo. (Mosiah 
2:41.)

Tudo isso nosso Pai Celestial tem  
preparado para nós porque scm os seus 
filhos. Como filhos de Deus somos seus 
herdeiros. Paulo disse na Bíblia:
“O mesmo Espírito testifica  com o nos­
so espírito que somos filhos de D eus.

E, se nós somos filhos, somos logo 
herdeiros também, herdeiros de Deus... 
(Romanos 8:16-17.)

Discutir o significado de herdeiro. 
D eixar algum  membro da fam ília ex ­
plicar.

Herdeiro é a pessoa que recebe uma 
possessão ou bênção como dádiva, ge­
ralm ente de um pai a seu filho. Em  
vez de dizer que o filho recebe um  
dom, dizemos que êle o herda. Ocasio­
nalm ente lem os uma estória ou vemos 
uma peça na TV sôbre um herdeiro. 
Talvez êle não herdará o dinheiro até 
que tenha 21 anos ou até que esteja  
casado, ou tenha completado a Univer­
sidade etc . Em geral, para herdar di­
nheiro é preciso que o herdeiro reuna 
certos requisitos.

2. Devemos fazer nossa parte para 
herdarmos a vida eterna

Tentar fazer a fam ília sentir que se 
desejam receber uma herança eterna  
devem ter responsabilidades definidas.

Como as pessoas que herdam  dinhei­
ro devemos preencher certos requisi­
tos como filhos de Deus para herdar­
mos a vida eterna. D eixar a fam ília  
discutir quais são os requisitos.

Quais os requisitos mencionados pelo 
rei Benjamim?

Algum de vocês pode dizer que nun­
ca fez nada errado? Onde nosso Pai 
Celestial vive nada há de errado. H á  
completa bondade e  retidão. O profeta  
Joseph Sm ith disse:

Se você deseja ir onde De as está, de­
ve ser como D eu s. .. porque se  nós 
não seguirm os as d iretrizes. . .  estare­
mos nos afastando d’E le . . . ” (Teaching  
of the P rofet Joseph Smith —  compi­
lado por Joseph Fielding Smith, p. 216.)

Nós desejam os herdar a vic.a eterna  
e estar com nosso Pai C elestial. Cada 
coisa que fizerm os de bom nos aproxi­
m ará mais d’Êle. Cada vez que fizer­
mos uma coisa errada nos afastarem os 
d’Êle.

3. Devemos aprender a encarar 
nossos erros

Ajudar a fam ília a ver que se não 
encaramos nossas fa ltas e erros não 
conseguirem os evitá-los ou sobrepujá- 
los; serem os iguais ao hom em  com um  
talento. U se o m aterial seguinte e con­
form e êle se aplique à sua fam ília.

Cometendo erros permanecerem os 
longe de herdar a vida eterna. Mesmo 
assim  todos com etem os erros. Então  
como podemos, m esm o apesar de se r ­
mos filhos de nosso Pai Celestial, her­
dar a vida eterna? Algum a pessoa pro­
vavelm ente dirá que devemos apren.der 
a fazer o certo em vez do errado. Mas, 
como aprender a fazer o certo em  vez 
do errado? Encarando os nossos erros.

Quando com etem os um êrro, nós to ­
dos tem os uma tendência de fazer con­
descendência a nós mesmos, tal como 
o hom em  com um  talento.

N ós podemos dizer: “Eu não pude 
evitá-lo . N ão estava tão errado. Qual­
quer pessoa poderia ter feito  isso. Não  
foi minha fa lta .” “Os adultos estão pro­
pensos a isto tanto quanto as crian­
ças.” “O policial m ultou-m e. Êle disse 
que eu havia ultrapassado o sinal v er ­
melho. Mas eu não fiz isso.” Isto soa 
fam iliar? Num  acidente a fa lta  é qua­
se sem pre de outra pessoa.

Como esta atitude nos afetará? Isto  
nos m overá da presença de nosso Pai 
Celestial e nos tornará menos igual a 
Êle, porque não paramos de fazer o 
errado, pois não encaramos o fato de 
que estam os fazendo erros.

N ão são os grandes erros, que acon­
tecem  uma vez por outra, que preci­
sam os observar. São as pequenas coi­
sas que fazem os dia a dia que deter­
minam se estam os andando nas diretri­
zes de nosso Pai Celestial ou afastan ic -  
nos d’Êle.

Leia ou conte a estória a seguir. A n­
tes de com eçá-la peça à fam ília para 
ver se podem descobrir na estória o 
que está retrocedendo Marlene. O que 
ela deveria aprender para que possa 
estar m ais próxima de nosso P ai Celes­
tial ? Embora seja uma estória para 
crianças, m esm o os adultos necessita­
rão de sua mensagem.

Estória

POUCO A POUCO

A mam ãe não possuia ainda uma va­
silha para colocar o sabão na pia d» 
cozinha, então comprou uma sabone-

teíra nova. Quando Marlene tinha sete  
anos, estava bebendo um gole d’água, 
viu a saboneteira com o sabão.

Era tão linda e não a tinha visto  
antes, então tom ou-a em suas mãos 
para observá-la melhor. Os dedos de 
Marlene estavam  molhados e o sabão 
tornou a saboneteira escorregadiça. A 
saboneteira escorregou, caindo na pia, 
e quebrou-se.

Se você estivesse na situação de Mar­
lene o que teria feito? (Deixar as cri­
anças responderem) Marlene correu 
para fora e com eçou a brincar com 
Tupi perto da porta.

Naquela noite após o jantar, a m a­
mãe disse para Maria que tinha 14 
anos: “Você quebrou a saboneteira no­
va?” “Não, m am ãe,” respondeu Maria. 
Então ela perguntou a Paulo que tinria 
12 anos. “Você quebrou a saboneteira 
nova ?”

E Paulo respondeu, “Não, mamãe, 
m a s . . .” N este mom ento Marlene apro­
xim ou-se e a m ãe disse, “M arlene vo­
cê quebrou a saboneteira nova?”

“N ão”, respondeu Marlene com voz 
fraquíssima.

“Oh, sim, foi M arlene”, assegurou  
Paulo. “Eu ouvi o ruído e cosri para a 
cozinha no m om ento em  que ela saiu 
correndo em direção à porta’ .

M arlene começou a chorar “Você 
fez isto  de propósito?” perguntou a 
m ãe.

“N ão”, replicou Marlene.
“Qualquer um de nós está sujeito a 

um acidente”, consolou a mãe. “Porque 
você não veio me contar” ? “E u não 
se i”, exclam ou Marlene. (Deixar a ía -  
mília discutir: o que você acha que a 
m ãe de M arlene deveria ter dito?

A m ãe disse: “Algumas vêzes os aci­
dentes não podem ser evitados e outras 
vêzes são causados por negligência. 
Nós todos causamos certos acidentes 
ocasionalm ente. A maneira que agimos 
depois de uma falta cometida é que e 
im portante. Você é uma filha de nosso 
Pai Celestial, Marlene. Que pensa que 
êle esperaria de sua filha após ter qu e­
brado a saboneteira?

“Eu deveria ter-lhe contado. D es­
culpe-m e” .

Um dia, não m uito distante daquele, 
depois de Marlene ter limpado a mesa 
do café da manhã, a alça do açucarei- 
ro trincou ao bater na porta do arm á­
rio e caiu. Era o açucareiro que tinha 
pertencido a sua avó. E la não poderia 
substituir pois a mãe o estim ava. Que 
M arlene poderia fazer? Sem contar a 
ninguém  colou a alça no lugar e obser­
vou que tudo estava bom, parecia no­
va. A m ãe preparava o desjejum na 
manhã seguinte e colocou o açucareiro 
perto do prato do papai. Êle pegou-o  
pela alça e passou a mamãe. Quando 
ela a segurou o açucareiro caiu na m e­
sa, deixando a alça em  seus dedos. A 
mãe olhou ao redor da mesa e viu a 
culpa de M arlene transparecendo na fa­
ce. “Você quebrou o açucareiro, Marle­
ne”,? a m ãe perguntou.

“Bem, ela saiu tão fàcilm ente”, 
disse Marlene.

“Ela saiu fàcilm ente agora”, respon­
deu a mãe.
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(Discutir: Vocês acham que Marle­
ne mostrou algum a melhora desde que 
quebrou a saboneteira? Explicar. Que 
diriam a Marlene se fôssem seu pai o» 
sua mãe?)

Ambos, pai e mãe falaram  desta vez 
a Marlene. Disseram que desde que era 
uma filha de nosso Pai Celestial, d e ­
veria encarar seus erros e não tentar 
escondê-los.

Ela deveria ter contado o que tinha  
feito. Nosso Pai Celestial deu a seus 
filhos o poder de se tornarem iguais 
a Êle.

O Pai disse: Nós não poderemos nos 
tornar iguais a Êle de repente. E xigi­
rá muito tempo de nós. Cada vez que 
você tentar esconder sua falta ou êrro, 
estará se afastando de nosso Pai Ce­
lestial. Cada vez que você nos disser 
quando fêz uma falta ou êrro e tentar 
corrigí-la, você estará se afastando de 
nosso Pai Celestial. N ão é fácil enca­
rar uma fa lta  cometida, mas cada vez 
que você a encarar se tornará mais 
fácil”.

Um dia, porém, não muito distante 
dêsse, Marlene levou o bebê para p as­
sear em seu carrinho. Cêrca de meia 
hora depois trouxe-o de volta à casa 
e disse “Mamãe eu derrubei c carrinho 
e está quebrado, uma roda saiu. Mas 
o nenê não sofreu nada, nem  chorou ’.

“Oh, estou feliz em ouvir que êle  
não se machucou”, disse a mãe, “mas 
como o carrinho caiu”? “N ão foi m i­
nha falta, m am ãe”, explicou Marlene 
excitada. “Cidinha estava com seus pa­
tins. Eu estava correndo na frente de­
la, mas ela começou a nos passar, e 
nisso eu notei que estava tão próximo 
à borda da calçada e não pude evitar 
que o carrinho virasse”. Então Marle­
ne colocou suas mãos ràpidam ente à 
bôca porque sabia que dissera algum a 
coisa errada. Então adicionou vagaro­
samente, em voz calm a “Foi minha 
falta, sim, mamãe. Você já me disse La 
para não correr com o bebê no carri­
nho . E dissera-m e mais ainda, para 
não brincar com ninguém  enquanto es­
tivesse com êle. D esculpe-m e”.

A m ãe beijou Marlene e acrescentou  
“Sinto que não tenha obedecido. O 
bebê poderia ter-se machucado. Mas ao 
mesmo tempo estou alegre que esteja  
aprendendo a levar a culpa do que fêz. 
Completará bem logo, oito anos de ida­
de, então será batizada. E quando íôr 
batizada significa que você será res­
ponsável por tudo que fizer. Ninguém  
poderá levar a culpa por você”.

(Discutir as questões com a fam ília  
ao tentarem  encontrar respostas da es­
tória lida).

Que estava fazendo Marlene retro­
ceder? Que deveria aprender para que 
pudesse se aproxim ar mais do Pai Ce­
lestial? As seguintes conclusões podem 
ser desenvolvidas.

Marlene nunca poderia melhorar até  
que aprendesse a admitir por si m es­
ma e aos outros que tinha cometido 
uma falta. N inguém  poderá melhorar 
se não admitir seu êrro. Cada um  de 
nós se quisermos herdar a vida eterna  
como filhos de Deus devemos começar 
corretam ente onde Marlene com eçou.

Se prolongarmos o sentim ento de que 
nunca fazem os nada errado, de que 
nada é por nossa culpa, com eterem os 
tôda a sorte de erros; nós oferecem os 
desculpas, defenderem os nossas ações, 
justificarem os a nós mesmos, m entire­
mos, culparem os e criticarem os os ou­
tros e, com isso estarem os nos afas­
tando de nosso Pai C elestial.

4. Comecemos agora a levar a 
culpa de nossas ações

Tente inspirar cada membro de sua 
fam ília (você inclusive) a observar 
suas fa ltas ou o hábito de culpar os 
outros. Como adultos nós todos pare­
cemos ter uma tendência para ju stifi­
car nossas próprias ações e criticar o 
que os outros fazem .

Há som ente uma maneira para cada 
um de nós obter a vida eterna e é 
aperfeiçoando-nos. Nós nunca nos 
aperfeiçoarem os até que aprendamos a 
encarar nossas faltas. Observe a si 
mesmo, durante a sem ana vindoura e 
veja quão ràpidam ente você começa a 
defender-se, culpando alguém , se algu - 
ma coisa está errada. O reconhecim en­
to da falta é o primeiro passo, mas não 
é tudo. O próximo passo é aprender a 
levar a culpa do que praticou. Isto 
conduz ao arrependim ento e crescim en­
to espiritual. Como vocês pais notarão 
que m esm o vocês são uma pequena 
Marlene. Ao encarar esta característica  
em você mesmo terá uma compreensão 
melhor e profunda apreciação p e lo s  
problemas de seus filhos. Então, sobre­
pujar êste obstáculo, que retarda o 
crescim ento espiritual de cada pessoa 
da fam ília, se tornará um esforço con­
junto. O sucesso dessa designação de­
penderá acim a de tudo da dedicação e 
entusiasm o que vocês como pais lhes 
darão. Será necessário observarem não 
som ente a si próprios m as cada um de 
seus filhos. Antes que qualquer m udan­
ça seja possível, cada pessoa terá de 
reconhecer que ela tem  uma tendên­
cia para culpar os outros pelos seus 
próprios erros. Os pais de M arlene es­
tavam  certos. É extrem am ente im por­
tante que os pais observem a m udan­
ça, reconheçam o m elhoram ento e fa ­
çam elogios sinceros quando percebem  
uma melhora. Em geral a utilização de 
m étodos severos com as crianças não 
ajuda muito.

Os filhos tornar-se-ão desencorajados 
a menos que possam sentir que estão  
melhorando. Você precisará trabalhar 
com cada um, individualmente, com es­
pírito de amor e confiança, pois, assim  
edificará em cada criança os sen tim en­
tos de seu valor como filho de D eus. 
Observe se cada criança sente sua 
aprovação e respeito. Pode ser difícil 
para ela encarar suas faltas porque 
espera que você seja agradável com ela. 
Os pais têm  a tendência de repreender 
o filho em  têrm os vigorosos quado êle 
com ete uma falta e não dizem nada 
quando sua conduta é recomendável. 
Isto dá um sentim ento de que vocês, 
seus pais, estão desamparados com êle 
e que ê le  é insignificante. As crianças
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não podem ser induzidas ao bom com­
portam ento por meio de censuras. Uma 
inspeção feita  num sem inário para ra­
pazes revelou que muitos dêles sentiam  
que seus pais os desaprovavam, não os 
valorizavam e não os amavam.

Òbviamente tinham uma impressão 
errônea, m as julgavam  pela atitude de 
seus pais. Os elogios e reconhecimentos 
são necessários para o crescim ento es­
piritual de uma criança, pois ajudam- 
na a sentir-se satisfeita consigo mesma 
e aceitar-se como filha de Deus. Isto a 
incentivará a se esforçar a se tornar 
mais sem elhante ao Pai.

4.a SEMANA

COMO FILHOS DE NOSSO PAI 
CELESTIAL TEMOS O DIREITO 

DE ORAR A ÊLE

Introdução
As seguintes declarações ajudarão a 

fam ília a lembrar im portantes verda­
des contidas na lição da semana passa­
da que, são necessárias para a compre­
ensão de seu nôvo objetivo.
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Como filhos de Deus nós som os seus 
herdeiros. Como seus herdeiros, herda­
remos a vida eterna se preenchermos 
certas condições. Para nos tornarm os 
dignos da vida eterna, devemos apren­
der a encarar as responsabilidades de 
nossas ações.

Como filhos de D eus tem os o poder 
dentro de nós para sobrepujar nossas 
faltas e  encarar as responsabilidades.

Discussão

A lição de hoje diz respeito à com­
preensão e apreciação de nosso direito 
de orar ao nosso Pai Celestial, por ser 
nosso patrimônio hereditário. Sua fam í­
lia  terá que entender o significado do 
têrmo patrimônio hereditário. P rim ei­
ro, deixe-os discutir a palavra como é 
ordinàriamente usada: patrim ônio he­
reditário refere-se aos direitos que uma 
pessoa tem  por ter nascido em certa 
familia. Por exemplo, ela  tem  o direi­
to ao nom e da fam ília; à propriedade 
da fam ilia (dinheiro, im óveis, jóias 
etc.); à chave de sua casa; ao uso do 
carro da fam ília; ao enderêço do seu  
lar; a  adotar ou usar o brasão da f a ­
mília.

Nós nascem os na fam ília de nosso 
Pai Celestial. Isto nos dá um patrimô­
nio hereditário espiritual como seus 
filhos. Para orientar sua discussão sô­
bre o assunto le ia  o parágrafo a seguir.

Não é fácil viver os requisitos de 
nosso patrimônio hereditário da vida  
eterna. N ós podemos ter descoberto 
que mesmo um a pequena parte, como 
encarar a responsabilidade de nossas 
ações algum as vêzes não é fácil. Isto 
pode ser feito som ente se nos m anti­
vermos unidos ao nosso P ai Ceies 1101. 
Êle nos disse como: através do direito 
que nos deu de falarm os com E le em  
oração. Êste é tam bém  um patrim ô­
nio hereditário que tem os como 'eus  
filhos.

Os versículos das escrituras indicados 
a seguir deverão ser lidos em voz alta.

Uma criança mais velha poderá pre­
parar-se para ler, antes da lição. Em 
D&C 88:63 (ler) nosso Pai Celestial 
nos deu uma maravilhosa promessa a 
respeito de nosso direito de orar a Êle.

Realce a promessa que nosso Pai Ce­
lestial fez, de que Êle se achegará a 
nós se como Seus filhos, usarmos nos­
sos direitos de orar a Êle. D iscutir: 
sempre nos achegam os a Êle em nos­
sas orações? Como podemos nos ache- 
gar a Ê le? O que significa procurá-lo 
diligentem ente? O que Êle nos prom e­
te se assim o fizermos? Qual é a  rela­
ção entre oração e herança de vida 
eterna? (Nosso Pai Celestial quer que 
nos tornemos sem elhantes a Êle, uara 
assim podermos viver em Sua presen­
ça novamente. E certam ente não po­
demos conseguir isto sem  usarm os o 
direito de falar com Êle em oração.)

Leia a seguir, no Livro de Mórmon, 
Alma 34:19-27. Cada membro da fa ­
mília poderá ler uma parte e discutir 
seu significado em suas v id as. Para  
as crianças, isto requer preparação 
prévia.

Para que os membros de sua fam í­
lia  sejam  capazes de observar que es­
ta  escritura se aplica a êles bem  como 
ao povo que a ouviu há m uitos anos 
atrás, ajude-os a aplicá-la  em suas 
próprias vidas.

Desde que m uitos de vocês estão 
usando esta lição não possuem reba­
nhos ou campos, discuta as atividades 
diárias de suas vidas que são compa­
ráveis. Talvez as crianças podem pen­
sar em  como pedir pelas coisas da es­
cola, o pai pode pensar em têrm os de 
trabalho, a  m ãe em  suas tarefas casei­
ras e responsabilidades.

Em  seguida você poderá desejar 
anotar e salientar as palavras desta es­
critura que se  aplicam a você como 
estão escritas. P ense sôbre as seguintes 
frases e ten te dar exem plos de suas 
próprias vidas para torná-las m ais sig­
nificativas. “Clamai a E le em vossas 
c a s a s . . .”, etc. Isto refere-se à oração 
Deus, em vossas alcovas, em  vossos lu ­
gares secretos e  em vossos campos” . 
Poderia isto significar aos jovens con­
tem plar sua missão ou casam ento? Is­
to se aplica a escolhas que precisam  
ser feitas a respeito de emprêgo ou ou­
tras decisões de im portância na vida?  
Poderia o “campo” referir-se à prova­
ção e tristezas que defrontarem os? A 
que mais poderia esta idéia ser apli­
cada?

Ajudar os membros de sua fam ília a 
sentirem  que o interêsse de nosso Pai 
Celestial neles incluiu tudo. N ão há  
esforço digno ou necessidade de suas 
vidas diárias em que não tenham  direi­
to  à Sua ajuda e influência. Só têm  
que procurá-lo como constante com ­
panhia.

Estórias

Use a estória a seguir para salientar 
o fato de que nosso Pai Celestial está  
interessado em  todos os nossos esfor­
ços e que Êle estará conosco se nos 
lem brarm os de nosso direito de orar a 
Êle, por sermos Seus filhos.

Estória 1: ROBERTO LEM BRA-SE DE
SEU PATRIMÔNIO HEREDITÁRIO

Roberto Silva estava entrando no 
carro dos Martins quando o pai disse:

“D ivirta-se bastante, filho, e acim a  
de tudo, lem bre-se de quem você é ” .

“Certam ente”, disse Roberto. Então  
começou a acenar para seu pai e mãe 
a medida que o Sr. Martins se afasta­
va em  direção ao local de férias nas 
m ontanhas para onde Roberto tinho si­
do convidado passar uns dias com a 
fam ília Martins.

Paulo Martins, era o m elhor am igo  
de Roberto e  estava curioso “por que 
o seu pai disse para lem brar-se de quem  
você é” . “Ê le pensa que você pode es­
quecer que é Roberto S ilva” ?, P er­
guntou .

“N ão”, respondeu Roberto, “não é 
bem isso. Ê para lem brar-m e de não 
desapontar a fam ília enquanto estiver 
fora. Você sabe, ser cortês e tudo m ais”.

“Oh”, disse Paulo e  começou a pro­

curar alguns chicletes dentro dos sa­
cos.

Roberto pensou, “quando meu pai me 
diz para lem brar-m e de quem sou, sig­
nifica aquilo que eu disse e muito mais. 
Significa que eu tenho um  Pai Celes­
tial e  isto m e dá direito de orar a  Êle, 
mesmo se não preciso de ajuda”.

O pai e a m ãe de Roberto passaram  
m uito tem po falando com êle sôbre o 
que seu patrimônio hereditário signifi­
cava e êle freqüentem ente pensava 
nisto. N o momento, no entanto, notou  
que Paulo não estava disposto a ouvir 
sôbre o direito de orar.

Depois de achar o chiclete, os dois 
jovens passaram a planejar um jôgo 
para entretenim ento durante a viagem .

Quando os Martins e seu jovem  am i­
go Roberto chegaram ao seu destino, 
o senhor Martins olhou para o relógio  
e disse “parece que vocês, jovens, a in ­
da têm  um as horas antes do entarde­
cer. Talvez queiram  ir explorar a re­
gião para descobrir o que gostariam  de 
fazer aqui nestes poucos dias”. “Oba”!, 
gritaram, saindo correndo do carro.

Paulo começou a mostrar a  Roberto 
algum as das atrações de sua casa de 
férias. Havia o rio onde êles poderiam  
pescar; a  m ontanha onde poderiam  
procurar pedras e pontas de flechas. 
H avia o bosque onde tôdas as espécies 
de pequenos anim ais faziam  seus lares 
e onde havia um castor.

“Que lugar m aravilhoso é éste”, pen­
sou R oberto. Eu não posso im aginar 
onde poderíamos ir para nos divertir”. 
Finalm ente, no m eio de sua alegria, 
Roberto mudou. Tornou-se cônscio de 
que o sol já tinha se escondido no ho­
rizonte e o sombrio crepúsculo descia 
suavem ente e num  m om ento cobriu si­
lenciosam ente o vale. Os pássaros que 
há pouco cantavam  alegrem ente esta­
vam  em  silêncio e deu um calafrio em  
R oberto.

Roberto olhou ràpidam ente para P au­
lo para ver se o am igo tinha notado a 
mudança em tudo, m as Paulo parecia 
feliz. O que êle sentia era som ente fo ­
m e e desejava que sua mãe os cha­
masse para o jantar.

N aquele m om ento a senhora Martins 
chamou os jovens que começaram a 
correr tão depressa quanto podiam. Ro­
berto continuou pensando “eu não que­
ro ficar com os Martins. Desejo ir para 
casa. D e algum  modo eu devo ir para 
casa”. Ê le pensou em pedir ao Sr. Mar­
tins se poderia levá-lo  para casa de 
noite, m as sentiu que certam ente todos 
ririam  e pensariam  que êle era um 
bebê por não poder ficar um a noite 
longe de casa.

Roberto pensou “talvez possa dizer 
que estou doente ou com algum a coi­
sa. Estou certo de que papai viria aqui 
se  soubesse que eu estava doente” . 
Mas não havia telefone na casa de fé ­
rias dos Martins. Roberto não poderia 
comunicar à sua fam ília como se sentia.

Tôda a noite Roberto continuou pen­
sando “eu devo ir para casa. Talvez 
depois que todos estivessem  dormindo 
poderei sair. Sei que posso encontrar 
o caminho. Eu poderei fàcilm ente es­
tar em casa pela manhã. A idéia de
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partir fêz com que Roberto se sentisse 
um pouco melhor. A senhora Martins 
observou que Roberto estava muito  
quieto e que êle mal tinha tocado no 
alimento. “O que há com você, Rober­
to” ? Ela perguntou gentilm ente.

“Não se sente bem ”?
Por um momento, Roberto pensou 

que era a sua chance. Se êle dissese 
que estava doente, os Martins poderiam  
levá-lo para casa, mas êle sabia que 
realm ente isto não era o tipo de doen­
ça que a  senhora Martins mencionara, 
então replicou: “Oh, eu estou bem ”.

Roberto sabia que estragaria a di­
versão que os Martins havia planejado 
e êle estava sentido. O sufocante sen­
tim ento de saudade ainda estava com  
Roberto e não lhe perm itia ser um  
bom hóspede. Notou que Paulo estava  
desapontado.

Mais tarde, quando Paulo estava  
adormecido e Roberto acordado ao seu 
lado, tentando decidir se era uma boa 
ocasião para começar a voltur para ca­
sa, algum a coisa aconteceu. Tão claro 
como jam ais ouvira antes, Roberto ou­
viu a voz de seu pai, dizendo: “Filho, 
lem bre-se de quem você é ” .

Neste ponto deixe que a fam ília dis­
cuta as seguintes questões:

O que vocês teriam  feito se estives­
sem na situação de Roberto?

O que Roberto esqueceu? (Que era 
filho de D eus e tinha um patrimônio 
hereditário espiritual, o direito de pe­
dir ajuda.

Que afinal vocês im aginam  para essa 
estória?

A ceite todos os epílogos que os m em ­
bros da fam ília sugerirem e então leia  
ou conte a conclusão da estória.

Depois que Roberto pareceu ouvir a 
voz de seu pai, pensou: “eu não posso 
falar com o meu pai ou mãe. Mas, há 
alguém  com quem eu posso falar e que 
pode m e ajudar a livrar-m e dêste sen­
timento. Êle é o meu Pai ros céus e 
eu tenho o direito de orar a Ê le”. R o ­
berto fechou os olhos, cruzou as mãos 
e, fervorosamente, orou em  silêncio: 
“Pai Celestial, por favor, ajude-m e a 
não ir para casa; por favor, ajude-m e  
a sentir-m e bem aqui por alguns dias. 
Em nome de Jesus Cristo, Am ém ”.

N ovam ente Roberto orou. No início  
estava tão consado e tenso que não 
podia m over-se. Mas, gradualm ente, 
relaxou-se, até que por fim  uma calma 
e sentim ento de paz abrangeram seu co­
ração. “Eu estou bem, agora”, pensou 
Roberto. “Obrigado, Pai Celestial, obri­
gado por ajudar-m e” . Então virou-se 
e adormeceu.

Estória 2: JACÓ LEM BRA-SE DE SEU
PATRIMÔNIO HEREDITÁRIO

Há outra estória sôbre um homem  
saudoso. Isto pode tam bém lembrar aos 
membros de sua fam ilia seu patrimô­
nio hereditário espiritual, seu direito 
de orar.

Há muitos anos atrás, um homem  
chamado Jacó deixou seu lar para oro- 
curar uma espôsa que acreditasse tan ­
to quanto êle no Pai Celestial. Depois

de três dias de viagem  chegou a  um 
lugar que mais tarde denominou Betei. 
Êle estava só e  indubitàvelm ente sau ­
doso por ter deixado tudo o que am a­
va. Jacó nunca tinha estado tão lon­
ge de seu lar. Mas nesta noite estava  
só. Nós podemos im aginar quão lon­
gínquo estavam  seus pensam entos, vo l­
tados aos parentes que tanto am ava e 
ao modo fam iliar de vida que havia  
conhecido até então.

Jacó arrumou uma cama no chão, 
usando um a pedra como travesseiro. 
Havia sido ensinado que tinha o direi­
to  de orar a D eus e sabem os com cer­
teza que nesta ocasião ê le  usou êste 
direito porque foi recompensado com  
uma visão na qual viu anjos e ouviu  
a voz de Deus declarando estas m em o­
ráveis palavras:

"Eis que estou contigo e te guarda­
rei por onde quer que f ô r e s . . .” (Gê­
nesis 28:15).

Jacó respondeu a esta visão com uma  
resolução definitiva de procurar sem ­
pre a D eus e andar em suas veredas.

1. NÓS TEMOS O DIREITO DE ORAR

As palavras ditas a Jacó são tão  sig­
nificativas para todos nós como o fo ­
ram para êle. E las nos lem bram  que 
somos filhos de Deus, Seus herdeiros, 
e que Êle estará conosco se usarmos 
nosso direito de orar a Êle. Se você 
escrever as palavras do Senhor ditas 
a Jacó em  seu caderno de notas ou 
num papel grande, onde todos possam  
ler, ajudará os membros da fam ília  a  
incutir esta m ensagem  em seus co­
rações.

Fazer com que sua fam ília sinta que 
podem tom ar resoluções íntim as cara  
lem brar-se de seu patrimônio hereditá­
rio espiritual e usar o direito de orar. 
Ajude-os a ver que sem  orar êles não 
podem permanecer perto de nosso Pai 
Celestial e herdar a vida eterna.

Peça à fam ília que discuta algum as 
situações de suas vidas pessoais quan­
do usaram o direito de orar. Você pode 
sentir-se feliz se reconhece que se pre­
tende aprender a se responsabilizar por 
suas ações, precisará orar para que 
nosso P ai Celestial esteja consigo.

2. NÓS DEVEMOS USAR NOSSO D I­
REITO DE ORAR

R ever o que foi realizado durante a 
semana de form a que cada um apren­
da a responsabilizar-se por suas ações. 
Peça aos membros da fam ília que re­
vejam  as fôlhas onde registram  seus 
sucessos. D eixe cada um avaliar seu  
progresso. Talvez cada membro da fa­
m ília tenha ficado surpreendido ao ver  
quão profundam ente arraigada está a 
tendência hum ana de culpar os outros 
pela sua própria conduta.

As seguintes questões podem ser 
usadas para ajudar sua fam ilia a obser­
var que precisam trabalhar para corre­
ção desta falta.

Em uma sem ana vocês aprenderam  
a  responsabilizar-se por suãs ações?  
Vocês já perderam com pletam ente o 
velho hábito e obtiveram  um nôvo que

os ajudarão a não culpar os cutros por 
suas faltas de agora em diante?

Vocês podem agora responsabilizar- 
se por algum a coisa que tenham  feito  
errado sem  mesmo pensar em culpar 
alguém ?

Vocês sem pre compreendem quando 
estão defendendo suas ações ou dando 
desculpas pelo que fizeram?

Teste seu progresso pela situação se­
guinte:

Se você não é criança faça de conta 
que é. Suponha que seu pais lhe disse­
ram para não ficar perto da poça de 
lama. Mas você caminhasse em direção 
à m argem  da poça e ficasse olhando. 
Seu companheiro de folguedo o empur­
rasse para dentro da lam a.

Quando você fôsse para casa cober­
to de lama, que pensaria cm dizer? 
D iria “m eu colega de folguedo empur­
rou-se para dentro da poça de lam a” 
ou “cheguei m uito perto da poça”? 
D eixe cada um dar sua resposta. En­
tão perm ita que a fam ília discuta.

“Ambas as respostas são verdadeiras, 
m as numa você está levando a culpa 
e na outra está culpando alguém  mais.

Você é realm ente culpado pelo que 
aconteceu. Por que? (Você desrespei­
tou seus pais ao ir perto da poça de 
lam a.)

Essa ilustração pode ser usada para 
uma pessoa de qualquer idade. As po-

P R O G R A M A  S U G E R ID O
4 a . s e m a n a

H in o: D o c e , g r a t a  o r a ç ã o  —
ji .0 4i6
O ração:
L içã o : C o m o  f i l h o s  d e  n o s s o  
P a i  C e l e s t i a l  t e m o s  o d i r e i t o  
d e  o r a r  a  Ê le
O b je t iv o :  A j u d a r  c a d a  m e m b ro  
d a  f a m í l i a  a  s e n t i r - s e  s e g u r o  
d e  q u e  é  filh io  d e  D e u s , s e u  
h e r d e i r o ,  e, p o r t a n t o ,  p o s s u i  
u m  p - a t r im ô n io  h e r e d i t á r i o  e s -  
í p i r i t u a l  q u e  lh e  d á  o d i r e i t o  de  
o r a r  a o  P a i  C e l e s t i a l .
N úm ero e s p e c ia l:..  
M em o rização: D & C  88:63 
-A tivid ad e: J ô g o  ido P r o g r e s s o  
H in o: F i z e s t e  a  p r e c e  —  n.« 83 
O ração:
P u d im  e r e f r e s c o

ças de lam a podem simbolizar descuido 
ou conduta sem  sabedoria dos jovens 
ou mesmo adultos. Se preferir, você 
pode ilustrar o mesmo ponto com inci­
dentes que aconteceram  nos últimos 
dois dias em sua própria fam ília, os 
quais indicam que vocês precisam tra­
balhar m ais para aprender a encarar 
as fa ltas.

Admita honestam ente para sua fam i­
lia  sua própria necessidade de conti­
nuar a melhorar. D eixe-os sentir seu 
desejo de desenvolver o hábito de r e s ­
ponsabilizar-se por suas próprias ações. 
Sugira que vocês continuem, por mais 
um a semana, e que câda membro da 
fam ília se  esforce para aprender a se 
responsabilizar pelo que faz. Discutir: 
Como podemos fortalecer nossos esfor­
ços?
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Orientar a fam ília para as seguintes 
conclusões:

Nosso Pai Celestial deu-nos o direito  
de orar a Ê le porque deseja ajudat- 
nos. Se oramos pedindo que nos ajude 
a aprender e a  nos responsabilizar por 
nossas ações, Êle nos ajudará. Nós 
testarem os a promessa do Senhor. Nós 
nos achegarem os mais a Êle e verem os 
se Êle não se achegará a nós para aju­
dar a nos responsabilizarmos por nossas 
ações.

Deixar as crianças decidiram se de­
sejam continuar usando as fôlhas. Os 
pais deverão observar cada criança em  
qualquer ação que demonstre progres­
so e encorajá-la. Deverão, também, 
estar cônscios das vêzes que êles se 
desculpam dos erros cometidos. Obser­
vem -se a si m esm os. Muitos adultos 
estão inclinados a justificar suas ações, 
certas ou erradas e as mudanças, por­
tanto, mais vagarosam ente.

Vale a pena deixar cada membro da 
fam ília escolher, dos versículos de e s ­
critura usados na lição, o que deseja 
memorizar, porque sente que ajudará 
m uito durante a sem ana.

•
INSTRUÇÕES ADICIONAIS

Quando o Evangelho é estudado e 
vivido, torna-se uma parte fundam en­
tal de cada pessoa. O lar é o melhor 
agente para ajudar o indivíduo a apren­
der e viver o Evangelho. Usando estas 
lições, acredita-se que as fam ílias apren­
derão a amar o Evangelho e um ao 
outro. Êste amor e devoção crescente 
serão refletidos em um aum ento de 
harmonia e pela presença do Espírito 
do Senhor nos lares dos SUD.

O programa N oite Fam iliar é bem  
flexível. Cada fam ília deve escolher a 
noite em que todos os seus membros 
possam estar em casa. Se houver algum  
estudante de curso noturno, o programa 
pode ser feito no domingo à tarde, du­
rante o período de aulas.

Espera-se que cada fam ília realize 
uma N oite Fam iliar por sem ana. O 
curso consta de 46 lições, as quais po­
dem ser intercaladas com atividades 
especiais, como passeios, excursões ge­
nealógicas, programa musical etc.

Espera-se que os pais sempre se lem ­
brem que tôdas essas atividades devem  
visar o aprendizado e prática dos prin­
cípios do Evangelho.

A N oite Fam iliar deve ser presidida 
pelo pai, embora êle possa designar 
qualquer outro membro da fam ília  
para fazê-lo.

As lições devem ser dadas, de pre­
ferência, pelo pai ou por qualquer 
pessoa que êle designar. Todos os m em ­
bros da fam ília devem participar nas 
discussões e atividades. Se houver crian­
ças, a linguagem  usada na reunião deve 
ser bem simples, de form a que elas 
entendam e tam bém participem, quer 
contando estórias da lição, quer res­
pondendo perguntas. Todos os membros 
da fam ília podem ler a lição antes do 
dia em que ela fôr dada. Isto ajudará 
nas discussões. O professor deve prepa­

rar-se muito bem, para estar em con­
dições de esclarecer tôdas as dúvidas 
que surgirem no texto . A lém  disso, êle 
deve  usar bastante auxílios visuais e 
fazer designações para as N oites F am i­
liares seguintes.

O sucesso da N oite Fam iliar depende 
da habilidade dos pais de incentivarem  
seus filhos e de uma excelente e cuida­
dosa preparação do programa.

•
SO CIEDA D E DE SOCORRO 

A U L A  P A R A  O D IA  
DE T R A B A L H O S  

RELAÇÕES FA M IL IA R E S

Alberta Christensen

N o passado, a arte de cuidar do lar  
era freqüentem ente subestimada. Mas 
agora é respeitada como uma carreira 
que requer inteligência, devoção e 
perspicácia para captar as necessidades 
físicas, sociais e emocionais dos outros.

E xistem  m uitas situações em que a 
espôsa e m ãe deve usar sua sensibili­
dade, se deseja melhorar as relações 
fam iliares, fazendo-as, assim, mais 
abençoadas. Esta lição se referirá aos 
exem plos e questões que sugerem  ati­
vidades práticas para essa m elhoria e 
portanto vai mencionar brevem ente aos 
aspectos espirituais destas relações co­
mo divinam ente ordenado.

Uma só carne (Marcos 10:8)
“Portanto deixará o varão seu pai e 

sua mãe e apegar-se-á à sua mulher 
e serão ambos uma carne.” (Gen. 2:24)

Há m uitas facetas na união que im ­
plica a escritura acima. As relações do 
espôso e espôsa são bem íntim as. E xe­
cutam juntos o divino processo da 
criação, trazendo filhos espirituais à 
mortalidade.

Deve haver unidade quanto ao tipo 
de am biente em  que a criança se cria­
rá. D eve haver unidade de propósito 
para transformar o telhado e as pare­
des de uma casa num  lar. O dinheiro 
dispendido nas atividades fam iliares e 
no conforto do lar deve ser de in te­
rêsse comum. As experiências da fam i­
lia, com saúde, doença, escola e a 
orientação dos filhos devem ser de in­
terêsse mútuo.

Em adição aos mais óbvios aspectos 
das relações conjugais, marido e m u­
lher deveriam estabelecer uma unidade 
de espírito que os guiaria ao reconhe­
cim ento natural e genuíno do sucesso 
de cada um . Cada qual deveria in te­
ressar-se pelo real valor do outro e, 
onde possível, oferecer ajuda.

De acôrdo com os ensinam entos do 
evangelho, esta unidade deve, sob cer­
tas condições específicas, continuar 
através da eternidade. Para que se 
transform em  numa feliz espera, as re ­
lações fam iliares devem ser felizes.

Posição do marido
No plano do evangelho, um possuidor 

do Sacerdócio é o patriarca do lar. Is­

to significa que a pessoa que possui o 
Sacerdócio de Melquisedeque tem  di­
reito e autoridade de aconselhar e 
abençoar sua espôsa e filhos. Êle pode 
administrar com a mesma autoridade 
divina os doentes ou aflitos de sua fa ­
m ília. Qual é o lugar da espôsa nes­
te quadro de privilégio e responsabili­
dade paterna? E la  reparte as bênçãos 
do Sacerdócio. D everia ser grata por 
seu marido ser um possuidor do Sa­
cerdócio e deve ajudar seus filhos a 
apreciar êsse fato . Algumas vêzes ela  
deve ser a primeira a sugerir que o 
espôso exerça sua autoridade sacerdo­
tal no benefício dos membros da fam i­
lia, através de conselhos particulares e 
através de adm inistração.

Quanto à sua relação com a espôsa, 
deveria lem brar-se do significado dos 
“princípios da presidência”. O presi­
dente dirige e tem  o direito de rece­
ber inspiração quanto às decisões re­
lativas à organização da área sob sua 
responsabilidade. Mas, nessas ocasiões, 
deve consultar seus conselheiros e to ­
dos êles devem se esforçar para che­
gar a um acôrdo.

Sim ilarm ente, um homem deve pen­
sar que sua espôsa é uma pessoa que 
tem  grandes experiências, conhecim en­
to e sabedoria. D eve lembrar que ela 
permanece ao seu lado para auxiliá-lo  
e para trabalhar com êle como se fôs­
se um sócio.

Nas suas relações com a espôsa e f i­
lhos, um possuidor do Sacerdócio deve 
fazer tudo que pode para ajudá-los a 
executar as designações feitas por nos­
so Pai Celestial.

Ser cônscio de seus sentimentos, ha­
bilidades e problemas. Procurar ajudá- 
los a crescer intelectual, emocional, so­
cial e  espiritualm ente.

Esforços conjuntos
Sempre ouvim os referirem -se ao m a­

rido como “a cabeça da casa” e a es­
pôsa como “o coração do lar”. Enquan­
to o marido dirige em retidão todos os 
assuntos fam iliares, à espôsa cabe a 
responsabilidade de propiciar o clima 
emocional e espiritual do lar. Harm o­
nia, amor e paciência são os ingredien­
tes necessários. O pai preside à mesa 
das refeições, nas orações e dá instru­
ções gerais quanto aos assuntos fam i­
liares .

A espôsa e  filhos devem  apoiá-lo co­
mo chefe da casa e auxiliá-lo  na exe­
cução dos seus deveres. Devem, tam ­
bém, auxiliá-lo  na prática dos direitos 
e privilégios que o reino celeste conce­
deu ao cabeça do lar.

Os presidentes da Igreja nos deram  
vários outros conselhos relativos ao lar; 
eis alguns:

“ . . .  O marido deve aprender a cer­
car sua fam ília com o conforto da v i­
da. ..  a espôsa e mãe deve aprender 
a lidar com tudo que é trazido para o 
lar, esforçando-se para torná-lo aco­
lhedor ao marido e filhos, sendo ela 
própria uma Eva no pequenino paraí­
so de sua criação, devotando ao m ari­
do amor e lealdade e selando sua des­
cendência a ela própria com um amor 
que é mais forte do que a morte, para
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uma herança perene. (Brigham  Young, 
Journal of Discourses, vol. 10, p. 28)

". . .  Não há coisas grandes que um  
homem ou uma mulher possam fazer 
para m anter o amor  forte e duradouro, 
mas há pequeninas coisas que podem  
ser feitas diàriamente se possível a tô­
da h ora . .. uma palavra bondosa, um  
ato gentil, uma ajuda inesperada, uma 
saudação natalícia, a lem brança do 
aniversário de casam ento e centenas 
de atos ou expressões que, mesmo apa­
rentem ente insignificantes, são a essên­
cia do amor. (David O. McKay, Memó­
rias do Lar, p. 221).

As irmãs da Sociedade de Socorro 
conhecem bem o conselho do Profeta  
Joseph Smith aos primeiros membros 
da Sociedade: “ . . .  Que estas senho­
ras aprendam a se portar bem em re­
lação a seus maridos tratá-los com ter­
nura e afeição. Quando um hom em  tem  
preocupações e está confuso com pro­
blemas e dificuldades, ê le pode encon­
trar um sorriso em vez de queixas e 
lam úrias. . .  se ê le  encontrar ternura, 
isto acalm ará sua alm a e o consolará; 
quando se  está a ponto de desesperar, 
é necessário o conforto da afeição e 
bondade. (DHC IV p. 606/7)
Importância da comunicação

Os conselheiros m atrim oniais dizem  
que é de im portância v ita l m anter-se  
“em bom estado” as relações fam ilia­
res. É preciso estabelecer um canal de 
comunicação e m antê-lo em funciona­
mento com sucesso significa que uma 
pessoa é capaz de transm itir à outra, 
livre e honestam ente, o que pensa e o 
que sente em qualquer situação. Êste 
“canal” se aplica a todos os prismas 
das relações fam iliares e a todos os 
membros da fam ília que estejam  sufi­
cientem ente crescidos para interpretar 
atitudes e entender discursos. Isto en­
volve, entretanto, bom julgam ento dis­
ciplina emocional e boa vontade em  
cooperar e conciliar.

A falta do entendim ento que provém  
de comunicação inadequada entre m a­
rido e espôsa, m uitas vêzes pode des­
truir um lar. Quando a comunicação 
entre os dois já não existe, m uitas ta­
refas pequenas, m as importantes, es­
tão sendo negligenciadas e, se executa­
das, podem enriquecer as relações.

As esposas sempre esperam que os 
maridos saibam intuitivam ente o que 
deve ser feito. (Alguns maridos não 
são famosos por causa de sua intuição).

Os filhos também sofrem  quando as 
linhas de comunicação não estão em  
perfeito funcionam ento e queixas tais 
como estas são bem comuns: “Mas eu 
não sabia que mam ãe queria a gara­
gem fechada” . “Mas mamãe não avi­
sou que teríam os visitas e que meu  
quarto deveria estar bem limpo” .

Pequenas irritações e grandes desen­
tendimentos podem ser diminuídos ou 
removidos com pletam ente quando a 
comunicação é boa.
Exemplo

Espôsa e marido discutindo as reso­
luções do Nôvo Ano:

Espôsa: — O nosso casam ento é fe ­
liz, apesar de haver algum a coisa que

gostaria fôssem  diferentes. O que em  
nossas relações você gostaria que fôsse 
diferente?

Marido: —  Penso, querida, que você 
deveria, antes de tudo, ser pontual. 
Geralmente estamos atrasados em nos­
sos compromissos.

Espôsa: —  E stá bem, farei um es­
forço especial para não me atrasar 
m ais. Começarei a fazer as coisas mais 
cedo.

Marido: —  E o que você desejaria  
que eu fizesse . . .  diferentem ente ?

Espôsa: — Gostaria que você fa las­
se mais gentilm ente, mais apreciativa­
m ente sôbre m im  quando estam os em  
público. N o lar nossas relações são 
quase perfeitas. Mas, às vêzes, em pú­
blico, você me surpreende sendo m e­
nos cortês e gentil do que no lar.

Marido: —  Eu não tinha notado is­
so : vou ten tar .

Alguns meses depois:
Espôsa: ■— Adorei as coisas que vo­

cê disse na festa, a noite passada sô­
bre mim.

Marido: — E tudo era verdade.
Espôsa: —  Por falar nisso, você no­

tou que eu estava pronta na hora?
Marido: —  R ealm ente, e isso foi m a­

ravilhoso!

Constância
O Presidente George H. Brimhall 

certa vez disse que um lar feliz depen­
de de três C’s ..  . constante galanteio, 
constante compromisso e constante 
lealdade.

Talvez nenhum  outro fator seja tão  
im portante nas relações de marido e 
espôsa do que a constância. E é de 
responsabilidade de cada m ãe SUD m i­
nistrar êste ensinam ento evangélico a 
seus filhos.

“Amarás a tua espôsa de todo o teu  
coração e a ela  te apegarás e a n e­
nhuma outra”. (D&C 42:22)

Apesar desta citação ser especifica­
m ente endereçada ao marido, se apli­
ca com igual im portância à esposa. On­
de há constância, apreciação e enten­
dim ento entre os pais e  filhos, êste lar 
será feliz e estável. Onde a constância e 
afeição genuína form am o laço entre 
marido e espôsa, os m aus ventos po­
dem soprar, mas “sem  resultado”.

Para executar
Desde que o amor é alim entado pelos 

pequenos e aparentem ente insignifican­
tes atos de bondade a apreciação des­
tas sugestões são para estreitarem  os 
laços entre marido e espôsa: —

Palavras de boas-vindas: —  “É tão  
bom tê-lo  no lar!”

“Foi um dia bem atarefado, porque 
você não descansa alguns m inutos an­
tes do jantar?”

“Agora que você está aqui, o lar es­
tá com pleto”.

“Estávam os esperando por v o cê . . .  as 
crianças e  eu ”.

1) Palavras que unem: —  N otas 
dentro da mala de um marido que es­
tá fazendo uma breve viagem , dizendo 
mais ou m enos isto: — “Estam os sau­
d o so s ... seu jardim e eu ”.

2) Uma nota ocasional, enviada pelo 
correio ou colocada onde êle possa ver, 
contando-lhe o que seu amor signifi­
ca para você. (Nenhum a pessoa é ve­
lha demais para não gostar de aprecia­
ção e a m or).

3) A lfinete uma nota numa pilha de 
cam isas recém  passadas, dizendo: “Bas­
tante trabalho mas vale a pena”. (Use 
outras sugestões).

Discussão

Sugira e discuta pequenos e profun­
dos atos que possam estreitar as rela­
ções entre mães e filhos.

JÔGO DO PROGRESSO

Neste mês e nos subseqüentes 
publicaremos em cada edição da A 
L IA H O N A  um encarte com cartões- 
pergunta, picotados. As perguntas 
são referentes às lições do mês, pre­
paradas para a hora familiar semanal.

Destacando os cartões e guardan­
do-os, pode ser colecionado um jôgo 
para entretenimento da família. Junto 
com cada série de perguntas será pu­
blicado um cartão-resposta, contendo 
tôdas as respostas das perguntas da­
quele mês. No final do ano será pu­
blicado um cartão-resposta completo.

Observe que todos os cartões são 
numerados e têm uma seqüência. 
Note também que cada cartão possui 
o número de pontos que vale cada 
questão respondida certo.

Instruções para o jôgo

1. Qualquer número de pessoas 
pode jogar.

2. Os cartões são colocados em 
pilhas por pontos.

3. Deve ser escolhido um chefe 
para conferir as respostas.

4 . Os participantes tiram os car­
tões em seqüência num círculo. Cada 
um deve começar com um cartão de 
cinco pontos. Se responder certo, 
então, tira um de dez. Se ganhar os 
dez pontos, pode tirar outro cartão 
de 15 pontos e assim até tirar o cartão 
que vale 25 pontos. Se responder 
errado qualquer pergunta, perde a vez, 
e o próximo começa a jogar. O par­
ticipante deve receber apenas o núme­
ro de pontos do cartão que responde 
corretamente.

5. A pessoa que ganha mais pon­
tos é a vencedora do jôgo.
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Algo velho...

Algo nôvo

Florence B . F innock

Uma bisavó apoiando-se num berço, a olhar ami- 
gàvelmente para a mais recente aquisição da família; 
uma avó passeando no zoológico com seu neto de cinco 
anos; um Rembrandt próximo a um Mondrian, como 
dizendo, “ algo nôvo, algo velho.”

Uma noiva de maio, parecendo uma boneca no seu 
vestido branco, mas usando as pérolas de sua tia-avó, 
uma criança pedindo à mãe mais estórias sôbre ela quando 
era menina, um bordado tirado de uma jaqueta de 1890 
sendo aplicado em suéteres modernos, de “cashmire”, 
tudo isto provando que ontem e hoje são um só.

Um objeto não precisa ser velho para ser bom, mas, 
por outro lado, algo nôvo e reluzente nem sempre é 
o melhor. Deveria existir uma combinação do velho e 
do nôvo, pois, geralmente, um depende do outro.

A experiência nos ensina a harmonizá-los. É impor­
tante que aprendamos dos êrros nossos e dos outros.

Nenhum de nós vive o bastante para fazer todos os 
êrros possíveis, assim, o conhecimento dos feitos de outras 
pessoas valoriza nossas vidas.

Quando alguém ouve uma pessoa mais velha contar 
de seu passado e põe em prática as lições aprendidas, 
demonstra possuir maturidade.

O rosto de uma avó, macio, mas enrugado, contra 
a pele aveludada de um bebê, confirma o dito “ algo velho,

algo n ôvo .” H á solidez em ambos. Uma casa nova ganha 
graça e dignidade quando uma velha árvore espalha os 
ramos sôbre seu beirai.

Em uma sala nova a suntuosidade é ccmpensada 
com uma peça antiga feita de estanho, sôbre um aparador, 
ou com uma cadeira já  centenária contra a parede. Mesmo 
as côres já desbotadas dão equilíbrio aos matizes alegres 
e brilhantes. O velho e o nôvo têm necessidade um do 
outro. Assim o é em culinária. Muitos “ assados daqui” 
e “ gelados dali” tornam-se enjoativos à mesa do jantar.

As velhas hervas e o longo cozimento dão um sabor 
especial ao prato. Mas, são poucos os que gostariam de 
plantar o próprio trigo, colhê-lo, moê-lo, transformá-lo 
em pão e assá-lo num velho fôrno pendurado em uma 
lareira. Vamos fazer pão, hoje, mas de uma maneira 
moderna, usando farinha extra especial, fermento prepa­
rado, leite em pó, creme de manteiga, assando-o num 
fôrno cientificamente aquecido e com temperatura contro­
lada. Talvez seja feito com a receita de vovó, mas é 
adaptado aos milagres modernos.

H á uma centena de anos atrás, quer em junho ou 
janeiro, era servida uma refeição quente, à noite. Hoje, 
os nossos menus são feitos de conformidade com o clima. 
Comida leve e nutritiva nos dá energia num dia quente, 
mas as proteínas são necessárias no verão, como também 
no inverno.
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